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no 091/92 do Br,, Governador do DF, quP
na o projeto de lei, que " Autor i aa o Poder Execu t i vo"

c red i t o especia l até o l i m i t e de OS 141.050.000,0o
e quarenta e um mi lhões e cinqüenta m i l cruzeiros)",, *

•^tefiuerj mgnto, de autor ia de vár io» Deputados, q.tc»
í: '&\r» e a t» a o Té ;-í t; r a o r d i n á r t a p a r a o n>r o j e t o (i e Vfe i , d e*
do Executivo; l̂ f̂is^ que * xAutor izvA o feder li-xecuUvo
ítredito?te«pecií f t l até o l i m i t e de CríK 141.0S0u00a»0
e quarenta e um mHhoeis e c inqüenta m i l cruzei roa)" , *

Requerimento, jiis autor ia do Deputado Padre Jonas,

íó^79/9:p'ni*ÍK:í*0x Bm reslmeí (:|K urgência, do Projeto
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Ata dá l> Sessão v m de
-í» Sessão Legislativa, de l* Legislatura.

Presidente (s): Sr. (s) Deputado(s

1992.

3K>

Secretario(s) Sr(s) Deputado(s)

Às /-f horas e /H minutos, encontravam-se presentes os Srs.
Deputados í

Deputado Agnelo Queiroz (PC do B)
v

Deputado Aroldo Satake (PTR)
Deputado Benício Tavares
Deputado Carlos Alberto (PPS)
Deputado Cláudio Monteiro
Deputado Edimar Pireneus (PTR)
Deputado Eurípedes Camargo
Deputado Fernando Naves (PTR)
Deputado Geraldo Magela
Deputado GilsoíriAraújo (PTR)
Deputado Padre Jonas
Deputado Jorge C£uhy (PL)
Deputado José Edmar »
Deputado José Ornellas (PL)A- ----
Deputada Lúcia Carvalho
Deputado Manoel Andrade (PTR)
Deputada Maria de Lourdes (PSDB),
Deputado Mauríllo Silva (PTR)
Deputado Pedro Celso
Deputado Peniel Pacheco
Deputada Roae Mary Miranda (PTR)
Deputado Salviano Guimarães (PDT) -
Deputado Tadeu RoriK (PTR)
Deputado Wasny de Roure (PT)

folha de rosto da Ata Circunstanciada,



: ARNAUD
i

TAql. : ANA Data: 26/05

Qjfaíior: TADEU RORIZ
i

cret. Mesa; =========

Hora: 17:14 *: 38

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Ha '."numero .regimental' .

aberta a presente ses-sao.

Pede a palavra o Deputado Peniel Pacheco para uma questão de

/Teu*- C-£x>«.

í—

O SR. PENIEL PACHECO Sem revisão do orador.) -

Sr.''. Presidente, ao abrir esta sessão eu solicitei a V. Exa.ipara fazer urn pró-

nunoi^mento questão de ordem considerando os graves problemas envolvendo

mais

cia,;

Ihad

a no sã Afegão no que concerne a ̂ administração do nosso jpais.

No instante em que o mundo todo volta seus olhos para o Brasil,

j fr ((

especificamente, para o Rio de Janeiro que sediará a Rio-92, uma conferen

n|ternacional que objetivo importante de revelar a p£

a brasileira para a preservação do meio ambiente, «aM*s vemos o i&aàíŝ mergu-

selva de denuncias que traa toda # sorte de constrangimento com

^as mais negativas na imprensa internacional.
*"\



e :£-39/40/«íTan{: Lilian/Ney Data: 26/05

Qmáor: Peniel Pacheco

Hora: 17hl6/18

culadas pelas revistas "Veja" e "Isto ", alm

iste parlamento que se preocupa muito mais com os problemas da socieda-

Federal, não pode ficar Omisso, uma vez; que estamos>ée-

diados na Capital da Republica brasileira.e(ao observar as noticias vei-

meios de comunicação

no ^mbito da televisão a do radio, só temos uma palavra para explicar a

jnossa>.posição diante de tudo isso, $ palavra é; perplexidade./Que ifcais

|e este, Sr. Presidente? Para onde esta indo esta ilação? Uma flíaçao,cujas

jintrigas familiares são capazes de abalar e ate mesmo atemorizar cento
ii
! ~ //
e tantas milhões de brasileiros, que naorconseguem vislumbrar^ pelo rae-

jios a curto prazo, qualquer forma que á^s^eresgatar a credibilidade

çlo poder Jublico(

Ao fazer uso da palavra nesta questão de ordem, faço «-o

ijia preocupação de que os preceitos constituicionais da nossa /íUaçao estão

seriamente ameaçados^ paao pelas denuncias! muito mais, pelo que pode ooior-

O
r,er com base nessas denúncias, porque se for provadc\ pelo menos,, uma

! S\,

partícula daquilo que está sendo levantado sobre a pessoa doVpresidente

da Republica,^ em particular,^ sobre seu testa^-de— ferro/ como apareceu

| m. l» ^^ r,̂  _ t t - à

entre aspas na reporftagelfl^ *Ss?í»tsffie»aqui umi grave precedente para que



e-39/40/2

sabe, uma

iconvulsáo ais. l O momento é da maior gravidade, e nós,

L*-

;neste 'jSaritamento, devemos estar atentos para os desdobramentos que pode-

rão advir desta situação que considero extremamente grave para vida da

nossa p/açao. S&bemos que Jft& qualquer movimento contrario a estabilidade

política devera partir aqui*do Distrito Federal, especialmentev do âmbito

cias Forças Armadas.que poderão ate

vendo.

no processo que estamos vi-

ÊJreio que precisamos, enquanto {parlamentaresv preocupados{pá

com o destino da nossaipfaçao, nos manifestar e ate mesmo, quem sabe, en<st

cetar que se apurem, de foinma plena, toda e qualquer

.denuncia, seja èèa levantadaácontra qualquer pessoa, seja ela levantada

òontra ^pessoa do Presidente da Republica »pta£*pa# $ao é pe?rmissivel que

^onsigamos conviver com esse rnar de lama no qual a nossa /fljfaçaoy&esta mer-

i
guinada. O maior pooblema do Brasilihoje não parece ser o ecológico: o

m|aior problema do Brasil Aparece ser VIMV problema moral que festa enraiza-i ; J '
do em todos os setores da vida da Jraaçao brasileira.

E com preocupação que lasranto essa questão de ordem,tra-

ir f *z|endo ao conhemimento dos nobres giares aquilo que provavelmente já esta



Lan/Ney e-39/40/3

no coração de^cadaram aqtii^ gae fiquemos atentos e ag^rfí possamos

denreender toda e qualquer movimentação que venha se levantar contra a

demopracia, pois aquilo que conquistamos



". Edson

: Clarice Data: 20.05

Orador: Peniel Pacheco

Séirrjet. Mesa: Benício Tavares

Hora: 17h20 ^: 41.1

1 f* f /!
Juras penas/ não poderá ruir agora/ simplesmente porque a figura

ao' Presidente da Republica estaria ameaçada.

; Viva a democracia, òom -0*4̂ 4*̂ *̂0 nosso sacrificio,
i
: o*.

í\e\ preciso for, vamos mantê-la! Que os corruptos saimí, mas que

democracia sobreviva.

Era o que <&&- queria dizer ,, j-v

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, gostaria de

usar da palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roria) - Com a palavra o

JMputado Wasny de Roure.

O SR. V/ASHY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) -

Sn. i Presidente, entendo que a colocação do Deputado Peniel Pacheco

não j tem base regimental.

Jtllizando as mesmas prerrogativas que a Mesa conce-

dela Y'g ria de ler a no



Rev

Taq:,

Orajctor: Wasny de Roure

Sec:j!et. Mesa: Benicio Tavares

iídson

Clarice Data: 26.05 Hora: I7h20 N* : 41.2

Tendo em vista a degradação da situação política nacional, com a multipli-
cação de denúncias contra o presidente Colior, partindo de pessocs dei sue

própria família, c Partido dos trabalhadores declara que não admite quafyuet
HQorâo que vise barrar .a criação da CPI do Congresso Nacional para apurar os
fcnúncias contra o presidente da Republica e o empresário Paulo César Farias,

O PT entende que, comprovadas essas denúncias, não restará ao presidente
efião apresentar Áua renúncia. Caso isso não ocorra, é imperativo ético epolitict

i ie todas as forças comprometidas com o povo brasileiro exigir oiniDeachmtnt dt
Ornando Collor de Mello,

Para o PT, é obrigação do Congresso Nacional, da Procuradoria-Geral d&
Republica e do Poder Judiciário levar a apuração das denuncias comra Colloi

Paulo César Farias às últimas conseqüências, para que a verdade sej^
tinhecida pelo conjunto da sociedade,

i O presidente Collor daria uma demonstração de idoneidade se reco mentiasst
< i yua b<jse de apoio parlamentar o voto favorável à CPI e se se colocasse et

o do Congresso para as averiguações necessárias,

,-í?

O PT considera que a saída para a atual crise institucional p<zssa pelei
^bilizüçâo popular e pela formação de um arco de alianças envolvendo panido^

entidades da sociedade civil para salvaguardar a democracia e as instituições-
também pdo total esclarecimento das denúncias que pairam sobre o

sidente, Para isso, propomos uma campanhapela instalação da CP1? exigindc
apuração das denúncias que, se comprovadas» tornarão imperativo o pró zesst
? impeachment do presidente.

São Paulo, 25 de maio de 1992,
Luiz Inácio Lula da Silva

Presidente Nacional do PT, f f <aJlwu^o )

O -Sft^-PftSSTÜíOTiÊ (Tadeu

s^
S / F ri A i\
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Rey.i: Edson

: Francêska Data:
i

Orador: ° Sr- Presidente Tadeu Roriz

Sé4ret, Mesa: Imputado Benício Tavares
i

Mês

ao

Hora:
17:22 -2/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz ) -/Solicito ao Secretário da

• - n,! Deputado Benicio Tavares, qne- faça a leitura do primeiro item da (ordem

i

a da sessão extraordinária.

i rí il f C* J
\ ( < f x 3R. 39- ^ECRETÁHIO n^roceàe à leitura do seguinte: ) f

i l

n
Discussão e votação, em 12 turno, das Emendas de Pie

J - "ao Projeto de Lei n2 404 de 1992, que 'yjispoe sobre abono de
iljtas por motivo de greve".

Autor: Executivo local\
i Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ ,*

i Deputado Benício Tavares - GEOF:
l Deputado Lúcia Carvalho - CAS-

; OBS- Os pareceres da Comissão de Constituição e Justiça e
Comissão de Economia Orçamento e Finanças já foram apreciados.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Relator da

isiden'1

sã.

Comissão de Economiaíe Finanças, Deputado Benicio Tavares.
j

O SR. BENCIO TAVARES Sr. Pre-

l, solicito permissão para prolatar o parecer de minha cadeira na Me-

0 SR. PRESIDENTE (Taãeu Roriz) - A Presidência autoriza

TAVARES . .,_

S/Ivi
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O SH. BEIDÍCIO TAVARES .(PTR. ..-Rrof ene o .seguinte parecer:)

CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

SMENDAS DE PLENÁRIO AO PROJETO DE LEI NQ 404/9 ,

"'"M.spõe sobre o abono de faltas

por motivo de greve.

Relator: Deputado BENICIO TAVARES

I - RELATÓRIO

Foram apresentadas ao Projeto de Lei n« 404/92,

de autoria do Executivo, 8 (oito) emendas de tlenãrio, nos ter-

* mos do <3U:t. 112, I do Regimento Interno da Câmara Legislativa,

Tais proposições determinam:

1Q) Emendas nQí'01 e 02, do Deputado Tadeu Roriz, que

abonaras faltas dos servidores do SLU no período de 27/02/92 a

05/07/92, bem como aos servidores do DER, entre 27/02/92 e

11/03/92;

2Q) Emenda na 03, da Dançada do Partido dos Traba

lhadores, que esta englobada na emenda nQ 02/ pois propõe o

abono aos servidores do DER no período de 27/02/92 a 11/03/92;

3Q) Emenda nQ 04, da Bancada do Partido dos Traba

lhadores, que eqüivale parcialmente ã de nQ 01, pois estende o
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

abono aos servidores do SLU ao período de 27/02/92 a 11/03/92;

ou seja, concede mais 6 (seis) dias de abono de faltas;

4o) Emenda nQ 05, da Bancada do Partido dos Traba

lhadores, que concede abono a todos os servidores do GDF entre

22 e 23/05/91;

5Q) Emenda no 06, do Deputado Agnelo Queiroz, gue

determina o abono aos servidores da Carreira Assistência Pübl_i

ca ã Saúde entre 05/08/90 e 10/10/90;

6Q) Emenda nQ 07, do Deputado Agnelo Queiroz, se-

melhante às de nQ5,01 e 04, mas que restringe o abono aos servi-

dores do SLU ao período de 29/02/92 a 05/03/92;

7Q) Emenda nQ 08, do Deputado Agnelo QueirÕ^, que

eqüivale parcialmente às de nQS1, 02 e 03, pois estende o benefí-

cio aos servidores do DER também no período de 06/05/92 a

11/05/92, ou seja, ainda em relação a greve em curso.

Todas as emendas têm, em síntese, a mesma motiva-

ção de evitar que sanções decorram dos movimentos paredistas e

prejudiquem a vida funcional dos servidores do GDF - o que nor-

malmente é cláusula de acordos coletivos.

S/Katia
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II - VOTO

O direito de greve dos servidores püblicos, conce_

dido pelo art. 37, VIli da Constituição Federal, encontra-se/des^

de a promulgação da Lei Maior, sob risco de inviabilidade, uma

vez que o mesmo dispositivo condiciona a concessão do direito

ã regulamentação de lei complementar ainda não elaborada. Dian-

te disso, quando as negociações não chegam a bom termo, os ser-

vidores têm somente o recurso ao mandado de inj'unção, conferido

pelo art. 5fi, LXXI( da Constituição.

As categorias abrangidas pelo Serviço Publico, em

todas as esferas, ficam, portanto, na dependência de ato do Po-

der Executivo, cujo poder discricionário lhe faculta a emissão

de atos administrativos unilaterais ou, como no caso deste

jeto, do envio de Mensagem do Executivo a esta Casa. A garantia

constitucional aos servidores públicos, que decidem pela absten-

ção coletiva concertada, é dada pelo art. 8Q das Disposições

Transitórias, que impede as punições e demissões dos servidores

civis (e também dos demais trabalhadores) em função do Decreto

i nQ 1.632, de 04/08/78, o qual dispõe sobre a proibição de

greve nos serviços püblicos e em atividades essenciais de inte-

resse da segurança nacional.

No entanto, cumpre recordar que a Lei nQ 7.783,

de 28/06/89, que dispõe sobre o exercício do direito de greve

\
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(dos trabalhadores em geral e não dos servidores), define as

atividades essenciais? regula o atendimento das necessidades ina_

diáveis,e dá outras providências, derrogou a Lei nQ 1.632/78,

exigindo deliberação judicial sobre o direito conferido pelo

art. 8Q das Disposições Transitórias.

Em síntese, desse emaranhado de leis e de carên-

cia de leis, ficam os servidores públicos na dependência de

ato administrativo unilateral ou de ato jurídico de iniciativa

privativa do Governador. Em circunstâncias como as deste proje

to, aplicando-se o art. 63* I, da Constituição, não cabe ao Le-

gislativo emendar a proposição, se as emendas implicarem aumen-

to de despesa - o que está implícito em qualquer proposta de

abono de faltas.

Vemos, no entanto, que a votação deste Broj*eto de

S> * '•lei da a esta Casa a oportunidade de definir em norma geral a to

dos os casos semelhantes, deixando os servidores públicos tran-

qüilizados quanto às faltas durante o movimento paredista e aos

demais ônus de perda de direitos como a licença-prêmio por as-

siduidade - não mediante a enumeração de casos específicos e

sempre incompletos, mas pela aplicação de princípio jurídico.

Proponho, deste modo, a seguinte emenda de ^rela-

tor, em substituição as emendas apresentadas!

JUSTIFICATIVA...
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EMENDA ADITIVA

;escente-se ao Projeto^àe Lei o seguinte art. 2Q,

renumerando-se os denta4s:

Art. 2Q,Xnexistinao lei específica que discipline

a matéria, aplicar-^e-ã, no âmbito db\Distrito Federal, no que

couber, a Lei n9/7.783, de 28 de junho

JUSTIFICATIVA

Da lei supramencionada cabe explicitamente o art.

7Q e parágrafo»que transcrevemos:

"Art. 7Q. Observadas as condições previstas nesta

Lei, a participação em greve suspende o contrato de trabalho, de_

vendo as relações obrigacionais durante o período ser regidas pé

Io acordo, convenção, laudo arbitrai ou decisão da Justiça do

Trabalho.

Parágrafo único. E vedada a rescisão de contrato

de trabalho durante a greve, bem como a contratação de trabalha-

dores substitutos, exceto na ocorrência das hipóteses previstas

nos artigos 9Q e 14." A
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As hipóteses dos arts. 9Q e 14 para a contratação

de substitutos são:

a) a não manutenção de equipes de empregados com

o propósito de assegurar os serviços cuja paralisação resulte em

prejuízo irreparável, pela deteriorização irreversível de bens,

máquinas e equipamentos;

b) a não manutenção dos serviços essenciais à reto

mada das atividades quando da cessação do movimento;

c) o abuso do direito de greve;

d) a manutenção da paralisação após celebração de

acordo, convenção ou decisão da Justiça (no caso, do Trabalho),

sem que haja descumprimento de cláusula ou superveniência de

fato novo.

Ao propor a adoção da Lei nQ 7.783/89, para o fim

de abono de faltas, objetivamos oferecer ao DF uma norma abran-

gente, que discipline as relações obrigacionais entre os servidp_

rés e a administração, enquanto permanecer o vácuo legal ocasio-

nado pela não elaboração da lei complementar de que trata o

art. 37, VII.

Como esta emenda, a Câmara Legislativa do Distrito

Federal subsidiara um projeto da competência do Executivo, nos &*
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termos dos arte. 61, 12 e 63, II da Constituição e do art. 2Q do

Decreto Legislativo nQ 001/91, exercendo o direito de legislar

concorrentemente sobre o regime jurídico dos servidores do Dis-

trito Federal, nos termos do art. 39, caput, da Constituição, com

binado com o art. 24, § 3o, o qual autoriza os Estados a legis-

lar sobre normas gerais, em matéria de competência concorrente,

na inexistência de lei federal.

A emenda apresenta ressalvas quanto â aplicabilida_

de da Lei 7.783/92 com o, objetivo d~e resguardã-la de vício de in-

constitucionalidade, uma vez que a Lei no 7.783/89 confere a

competência ã Justiça do Trabalho para decidir sobre a matéria,

o que não se aplica aos servidores públicos nem ê de nossa compe

tência deliberar.

Desse modo, nosso voto propõe a rejeição das 7

emendas apresentadas e a aprovação de emenda de relator.

Sala das Sessões, de maio de 1992

BENÍCIO TAVARES

DEPUTADO DISTRITAL

O SR- PRESIDENTE.

SEGUE AYA



fte. • ARimar

: Aya Data: 26/05/92

Orador: Benício Tavares

1.

Hora: 17:32 Ne. 47

Sessão ExtraordináriaeÇret. Mesa: B E n c i o Tavares

.j. . gg-írTUcorao convenção, laudo arte-í-traTTp por déoi^ao- ilti Ju^blça ü(

Paxaerafo Único. E vedada a reácisao de contrato de tra

urante a greve, mem como a contratação de alhadares subsM

hipótess^lprevistas no$ artigíX/9e e 14b t o s , exceto na ocorrncia

.s apresentemos e a aproviaçao de emenda elator. "

a r e j e i ç o das sste emen-



íev.: Arímar

Taq.: Aya

rador:

Data: 26/05/92 Hora: 17:32 N9. 47

ecret. Mesa: Benicio Tavares

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

'residente, o Deputado Benicio Tavares está propondo o cumprimento da

i n2 7.783, gMâfrtaL que esta em vigência. Ora, se o Governo já tinha

íonhecimento dessa lei, por que â  tomou a iniciativa em apresentar

uni projeto aonde especificava os movimentos par*Gistas para que fosse

bbnado as suas faltas?

Acredito que se o Deputado Benicio pudesse ir na direção

:£|aóil para

relatório wç. Comissão de Constituição e Justiça, ficaria mais

le/a Ieig.»*&i»i<icifl3> acobervotar/a matéria, porqut

t:à$se o abono, o Governo já teria utilizado, conta/a motiva-

çâp do Governo nesse projeto foi introduzir o mecanismo do abono para

igreves ocorridas aqui no Distrito Federal.

n qn Deputado Benl



Ml
O

. : ARIMAR

- : GILWANIA Data: 26.05.92 Hora: 17:34 Ng . 48.1

rador: Wasny de Roure

Secjret. Mesa: Benício Tavares

l

, faço esse apelo ao .Deputado Benicio Tavares, no sentido de dar

sjpecificidade S.QS abonos, >o que foi a intenção das emendas.

• O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

i Com a palavra o Deputado Benício Tavares.

; O SR. BENÍCIO TAVARES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

elsidente, queria contra-argumèntãT^lfti^Deputado Wasny de Roure da se~

iljnte maneira^trTwesK/ parecer, entendôStases1 que as emendas aprovadas pe-

i '.Comissão de Constituição e Justiça, que foram as Emendas de nss. 1,2

8|,que englobavam as Emendas de n â s . 3, 4 e 7, foram parcialmente apro-

das pela Comissão, -ew» trazem despesas,p por isso, no âmbito da Comis-

SEJ.O, de Economia, Orçamento e Finanças, PC&ISSB pela rejeição, g^ãlee^sts-see-r

ésentamos uma proposta rjvin ir ri run^nrin- esses casos remetidos à Lei

ns 7.783. para que o Governo tx&âái&f&/fi mecanismo- de, ao invés de man-

| projetos a esjfa Casa, ai»" p a rljün IB p fazer os devidos abonos, -#*^> sem
* /

\^wv^UtA / J^^ À"
cisar ^mo"1 u c cJ*p.ritcir5gj>nu*^ro, mensagem a e&Za Casa. EsSa é a nossa inten-

Wa

: O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com--9 palavra o Deputado

n;y de Roure.



ev. : ARIMAR

ecret. Mesa:

'H' ' GILWAJflA

'{idor: WASWY DE ROURE

Data: 26.05.92 Kora: 17:34 48.2

BENICIO TAVARES

O SR, WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre

ãJdente, Sr*. (elator, posso até compreender a preocupação do Deputado

ebício Tavares(. pjitao, sugeriria ao nobre Relator^ que colocasse as e-

lehdas acatadas pelo Relator da Comissão de Constituição e Justiça



íev-: Arimar

- = Hermione Data: 26/5/92

rador: Deputado Wasny de Roure
i

eçret. Mesa: Benício Tavares

Hora: 17:36 NS:49/1

'na forrna autorizativa, porque ai o próprio Governo poderia absorver

i

bs gastos provenientes dessas emendas.

í "3í̂ ^$i ffcfte^ sem entender,-porque ontem votamos um projeto,ainda

4ue fosse urna readequação^ao sistema hoje vigente com relação ao pas-

se da Polícia Militar, wTpnij^ci "fl*0*1 '^^*Q-'&raa###H'ygastos, não há

duvidas? quanto a isso. Então, creio que ate mesmo isso rasia

;cíarte do orçamento do Distrito Federal, apenas representaria uma eco-

nbmia do Governo do Distrito Federal, apenas i que já fazia

parte do orçamento do "Distrito Federal e que estava suficientemente

arnparado na Lei Orçamentaria do Distrito Federal.



ítiv *W Y . .

" " Herraione Data: 26/5 Hora: 17:36 S; 49/2

Lúcia Carvalho

íeòret. Mesa: Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Concedo a palavra ac Deputada

Lúcia Carvalho.

; A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sern revisão da oradora)- Sr. Pre-

sidente, estou de urna certa forma debilitada na rainha argumentação, por-

ue o relatório do Deputado Benício Tavares não foi entregue nas mãos

ao posso fazer a citação para que os Deputados

acompanhem, mas gostaria da atenção porque julgo da maior importância

que possamos discutir o relatório do Deputado Benício Tavares e

algumas alterações feitas após a votação tanto da Comissão de Cons-

t^-tuição e Justiça como a de Assuntos Sociais, da qual fui Relatora.

d|e cada um

Ele que .para efeito da definição das questões de

vie

nes

servidores do Distrito Federal se adotaria, at quelei prpria

se regulamentar a Lei n9 7,783.

A Lei n e 7.783 se refere à área privada, &gKcategorias que podem

momento .firmar acordos coletivos no Tribunal Regional do Trabalho,

servidor p

S/M^.Marlene.



i V.: ARIMAR

: MARIA MARLENE Data: 26/05/92 Hora: I7h38m N^: 50

O.-ador: DEpUTADA LÚCIA CARVALHO

S£c!ret. Mesa: DEPUTADO BENÍCIO TAVARES

Wo.^njtanto, para o servidor publico a Constituição diz que
/

ç ao; sindical >/também podemos & dissídios coletivos. Mas existe uma

disòu^sao nacional.":por não existir ainda uma regulamentação para o séjviço pu

bli'co|para ter suas causas julgadas pelo Tribunal Regional do Trabalho. Então

as 'empresas

essa

ser

como a TCB, Novacap, Terracap, já estão asseguradas por

legislação. Pego a atenção do Deputado Benício que cita aqui uma lei a

3e,guida, que diz esta*

nisti

trab'í

~ •*No entanto, as fundações, os servidores ligados a &dmi~

•ação pireta ainda tem, no âmbito Efederal, uma legislação para a questão

ihista. Portanto , o mais correto ser-ia que, a ca-

Lei,;

rios1*

r-ante

o Governador enviasse um projeto, como fez agora, abonando as faltas

público^.

Diz o art. 7Q da Lei n9 7.783: "Observadas as condições previstas nesta

ía í participação em greve suspende o contrato de trabalho"^-fomos estatuta -

não temos contrato de trabalho - devendo as relações obrigacionais du -

Q período ser regidas pelo acordo, convenção, laudo arbitrai ou decisão

da Justiça do Trabalho." Não temos os nossos dissídios firmados no Tribunal

Regional do Trabalho.



;R|ey.: ARIMAR

.: MARIA MARLENE Data: 26/05/92 Hora: I?h38m N9; 50

Ohjtcior: LÚCIA CARVALHO

S^ret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

"Parágrafo único. E vedada a rescisão de contrato de trabalho duran-

greve, bem como a contratação de trabalhadores substitutos, exceto

f l

na ocorrência das hipóteses previstas nos artigos 9^ e 14.



O

Geraldo

Sulamita Data: 26/06/92 Hora: 1V-40

•âdor Carvalho

?cret. Mesa: Benício Tavares

Os artigos 9 e 14 falam da data base e nós sabemos que

oi servidor público terá data base em janeiro.Vf^nunca realiza campanhas

salariais em janeircr porque em Brasília professores, médicos jTmaioria

/> _' '? as campanhas salariaistõcorrem emtè*m férias em janeiro.

m^io, abril ou no 22 semestre. Portanto, essa lei seria uma espada na

;abeça de qualquer grevista do setor publico.

Deputado Beni-

Lo e

S&t-s»a Relator da matéria, que não introduza no seu relatório

dispositivo, mesmo porque acho ilegal que V.Exa. remeta ao £er-

público uma lei que é do setor privado. Então, eu faço eslje ape-

ao Deputado Benicio Tavares—talvez M«Fnão tenha tido a

iévida discussão—para que votássemos apenas aquilo que o projeto ao Exe-
íi

utivo propõe.que foi referendado pela Comissão de Constituição e Jus-

£,

'̂/Comissão de Assuntos Sociais, e não com essa que já legisla'

as próximas greves, causando uma dificuldade legal para o segmen-

os dos movimentos e para, inclusive, os acordos firmados que hoje so

iitos em carta de i í e não ern acordo coletivos, porque não ext£—

;ej legislação nacional que ampare.

feta Casa não pode criar complicações no âmbito

(|a; legislação trabalhista para o servidor público.

É o apelo que faço e pediria ao Deputado Benício Tavarez

' ^/^que retirasse o seu relatório evrefizesse com outra



e.: GERALDO

.: MARIA CLARA Data: 26/05 Hora: 17:42 Ne : 52.1

Orador: Deputado Fernando Naves

Secret. Mesa: Deputado benício Tavares

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, pela ordern.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.)-Sr

e;sidente,YSrs. Deputados, nosso entendimento é que as 3 emendas aca-

t4°Vas nas demais uomissões/yfytfa&Zftl&ps&Gi, estão atendendo ao parecer do Re-

t0r da Comissão de fcfiwvHfcii* .VftfWfâ £ Yitítoyp® . Elas não atendem <to principio

da. economia, quando $k&$ possibilitam o aumento das despesas.

; Nosso entendimento é que da forma OtfMtf está ,se acres-

cê

qii.

tarmos DR e SLU, esteremos dando uma condição de ampliar despesas

não estão previstas no projeto original.

É a nossa posição.

i &\2&<is^£&^^

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roris) -

r -^£»olicito %ut Deputado José Ornellas

assuma a Presidência dos nossos trabalhos.
!

: (Assume a Presidência o Deputado José Ornellas.)

O • SR.

S/DIANA



üÊRALDO

DIANA Data: 26/05/92 Kora;lV:44 No . 53

S«bcret. Mesa: Benício Tavares

O SR. AGWELO QUEIROZ - Questão cie ordem, Sr. Presidente

O SR. PRESIDENTE (José Orne l Ias) - Questão de ordern do

dpucado Agnelo Queiroz,.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) -

. Presidente s tendo em vista que o esprito do projetoe de abona

isj faltas de períodos grevistas anteriores JIAA-V

aja já havia sido aprovado algumas emendas na Comissão de Constituição

Justiça"', /que o Deputado Benício Tavares já alegou uma lei que não se

pjlica nesfc caso. ^licito ao nobre Deputado Benício Tavares que reti-

, g

Í̂ C- ̂  relatório, para ̂ fjŴ v̂ Tna próxima sessão, já com a revisão

ao

S/JUSSARA



O

s

; Geraldo

Jussara

?ádor: Agnelo Queiroz

Data: 26.05-92 Hora N9; 54.1

l f

Òret. Mesa: Benicio Tavares

ique daria tempo para que os Deputados negociassem melhor.

Taco e sota solicitação ao Deputado Benicio Tavares, se-

t ' f

retario da Mesa^ para que pudéssemos negociar melhor entre nos mes-

e com o Governo, fiando tempo, inclusive, para se corrigir alguns

-4—-
erros que causam dificuldades nes*t& momento. ( Pausa.}

Fiz uma solicitação e estou aguardando uma resposta.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - A fim de que haja um

entendimento entre os Deputados, suspenso a sessão por cinco minutos



fiev. : Geraldo

:Lara Data:20.05.92 Hora:17h48

*ador:

. Mesa: Benicio Tavares

Sessão susnensa

55

S/Denise



íev. : Stein

. : Denise

)r;ador:

iebret. Mesa:

Data: 26 .05.92 Hora: ifhSO N$ : 56.1

Aia Lúcia - 59

S'/LÍLlian

Sessão suspensa



KeV.: Alzira

aj?.: Lllian Data: 26/05

rb.dor:presidente (José Ornellas)
i

ecret. Mesa: Banicio Tavares

Hora: 18h N9: e-61/1

O SR ̂ PRESIDENTE (José Ornellas) - Está reaberta a sess

são. .

Continua em discussão o Projeto ̂ 04.

Com a palavra o Deputado Benicio Tavares

O SR BENÍCIO TAVARES (PDT, Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, tendo em vista as argumentações dos colegas e vendo que a

emenda que apresentei não pode ter a acolhida que esperava,que era a de

resolver o problema da questão dos abanos, retiro a emenda aditiva que

apresentei e mantenho o parecer da forma que foi apresentado.

O SR PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a apalavra o Depu-

tado Cláudio Monteiro.

O SR CLÁUDIO MONTEIRO (PDT: Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças traz algumas inovações nesta Casa. Primeiro, só ré-

sistijü̂ ao crivo da Comissão de Constituição e Justiça 3 vjemendas, as
" "»i,

• . -., ,,r . **f . . . „ ' • ' .

^ „ ' .\ J' '*" :

i2 01, 02 e 08. Quando a Comissão de Economiá,"""0rçaía^rito e Fi-,

inanças foi falar sobre o projeto, recuperou emendas qua não mais exis-

ítiam, ou seja, recuperou as emenda 03, 04, 05, 06 e 07, mesmo dando pare-



Rey.: Alzira

: Lilian Data: 26/05

Orador: Cláudio MOnteiro
i
cret. Mesa: í .i Benicio Tavares.

Hora: i8h e-61/2

cer contrario a todas. Qlhaf diz/^ue;no âmbito da economia, não poderia

concordar com as emendas já que as mesmas geram despesas1! gKque e um gran

de equivoco^ fás emendas não geram despesas, esse dinhe±ro;ijá consta dav

dotação orçamentaria anual, cr que prefeendeíftcfe fazer e gerar, sim,

x

uma economia para o Governo do Distrito Federal em cima do funcionário

público. Gostaríamos de pedir ao nobre Relator, que pudooao

s/Clarice



E.eV.: Alzira

lag.: Clarice Data: 26,05 Hora: 18h02

: Cláudio Monteiro

òret. Mesa: (Apenas o Presidente encontrava-se a mesa.)

S 62.1

o pudesse anal4ciftp. a matoria*y^as 'emendas que passaram na Comissão
i
; ~ , iAí- —

d'e Constituição e Justiça e sobre elas, ai sim, emitigxtT parecer '

levando-se em consideração que o que esta ern jogo não e simplesmen-
CÜ

te uma questão de/?C B ou C , ma n «m joge^_apesar da minha

ituação original ,• de achar que este projeto e desnecessário, que

projeto e inócuo, porque o Poder Executivo deve fazer isso por

tio discricionário, não precisa de projeto de lei, raas que ele deva

tjender ao critério do interesse público.

O SR. PRESIDENTE (José Orriellas) - Cora a palavra o

eputado Peniel Pacheco

O SR. PENIEL PACHECO (Sem partido. Sem revisão do ora-

~ i
) - Sr. Presidente, para não haver demora excessiva nesraa questão,

/
i f"-̂ ~̂ * — t j^'
ideal seriaK?otá|xe -que fizéssemos o destaque das duas emendas, que

a j foram aprovadas pelas demais Comissões, para votarmos em separado ,
i f

a duas emendas.

•Sntão., lê emenda que o Deputado retirou, -easa vota-se

e as duas outrasNáus».-e4re>votou con t r r io , vamos desta-

iri e votar njtr segundo momento, para nao^-e^rTíiuita polemica e discus-

são1,, figg>&»«grpre3udicar o próximo projeto ao- i tem e , com isso.trami-



R<iV[ . : Alzira

T q.: Clarice

Q̂ ajdor: Peniel Pacheco

Data: 26.05 Hora: 18h02 e: 62.2

clret. Mesa:

;ar rapidamente

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra o

èputado Benicio Tavares.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PTR. Sem revisão do orador.) -

r j. Presidente, a proposta do Deputado Peniel Pacheco, acredito, não

rÇícede, porque estamos dando um parecer sobre as emendas aprovadas

pe}.a Comissão de Constituição e Justiça. Então, não estamos votan-

o j o projeto, estamos votando

Se o Plenário e contra o parecer que apresentei,

vpíjâ contra o j

bcra, ĝ  t amos dando parecer sobre as emendas cjue—-

uepu^cadu Cláudio Muntciro-?—ae^tuu..';

S / F R A N



íeV.: Alzira

'aíq.: Francêska Data: 26/05/92

irador: Deputado Benício Tavares f

[ebret. Mesa: Peputado-~Bení.cAo Ta?

Hora: 18:04 NQ. 63/1

quê V.Exa. , Deputado Cláudio Monteiro, acatou. Apenas citei todas as emendas

, ís V

como uma referencia aqueles Deputados que apresentaram emendas ao projeto,

f
p<prique acho que convém ao Relator citar os autores para que eles se sintam

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - A Mesa vai colocar em votação

gostaria de lembrar ao P l e n r i o que ainda h e g u n d o turnos J?á^egun

O SR. FERNANDO NAVES (PTR; Sem revisão do orador) - Sr. Presiden-

votar que?

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Vamos colocar em votação o

sow£

ref-atorio apresentado pela Comissão de Economia^e Finanças .

A votação será feita sem prejuízo dos

Em votação.

Solicito ao Sr. Secretário que faça a chamada dos Srs. Deputados

t: FERNANDO JMAVü.'b-(r"J.'U. Qu ovador) - O

den

gos

ç as

O SR. BENÍCIO TAVARES (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

, como esclarecimento ao Deputado Cláudio Monteiro, se me permitem,

4ria de
ŵ*i

r̂- que o parecer
K--~^ — - ^ysyy*^ -
ü̂a Comissão de EconomiaVe Finan-

já foi dado^õbre o projeto;Xfavoravelmente

S/Ivi



3-•-j- - 'Alzira v

4Q-: Ivi Data: 2Ó-°5 Kora: IShOómin N°. 64.1

rador: Benicio Tavares

ècret. Mesa: Benxcio Tavares

Agora, estamos apreciando as emendas cftte — foTam- apresentadas. As emen-

^ue foram acatadas por V.Exa. no âmbito da Comissão de Constitui-

yao e Justiça nos'rejeitamos*por entenderj^oe que criam despesas ao
/ /

)dtstrito Federal.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas} - Com a palavra o Depu-

1 a|do Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, V.Exa. anunciou que ia entrar em processo de votação, e

foi interrompido através da discussão.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Em votação.

ele .... .
Os Srs . Deputados que estiverem ̂ í^vOT^g^-ilTo parecer

,d JRelator da Comissão de Economia)-^rinanças votem pelo"sim"; aque-

que estiverem contrários votem pelo "não".

Solicito ao Sr. Secretário que^áÇa â chamada dos Srs.

D p'utados.

(Procede-se a chamada.)



v. : Alzira

nJq>; Katia,
i

Or|ador: Presidente
i

Sebret. Mesa;

Data: 26.05.92 Hora: 18:08

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - O Parecer está aprovado por

li, v^tos favoráveis, 08 - ausências.

Ha expediente sobre a mesa. Solicitoeo Sr. Secretário que pro-

ceda! à leitura-c/t?



5

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

R E Q U E R I M E N T O n° /92

Autor s Deputado PADRÜi.' JONAS
Part i do s PTR
Assuntou R e q u «f r t r mm i t ação em ré a í me de urge" m;: i a do Projeto

de Lei nQ 379/92.

í".)-; c e l e n t í s s i m a S e n h o r r
Pres idente da Câmara Uegiislat í vá do D is t r i to

Federal „

R e <:| u e i i" o VA v1 o s s» a II." x c: e 'i $ n <:: i a ,. n o s t e r m O s d o 1»
ar t i sois 108, 132, inc iso XVI , 132, i n c i d o I, a'l ínea "g". 1.33
e 'l 34 Y todos do R e g i mernt o l'n ter n o desta Casa f &eja dada
u r s K n c i a à t r a m i t: a ç; íü o d o P r o j e t: o t:! e L e i n S 379/92»

C o n s i s t e o p r ese n x: c r e q u e r i m e n t c e -n d a r c: e 'l <s i" i d a d e
n a t: i- a m H: a ç; a o d o P r o j e t o 3 7 9 / 9 2 t dev i d o a o v b e n e f f c í o s q u e
v i ra ' o í:: o m a s u a ^ p r o v a ç. a o ,. a o t í" a i:> a l h a d o r F r e n t i «* t; A ,.

Por outro ' l i .c lüx é dever do Estado ( a r t * 196 da CD
...;&rant i r „ a t ravés de me d i riais prevent i vás, A '"eduí;:ao do r i s c o
d e d o t-1 n (j; a s e o u t; v o s ?* $ r a v e s „

O c: s t: a c. a m D s oi ; n t;) a x q u e p e s ei u i s a e i ;a'.) o r <* d 3 p e l o
Inst i t u i: o de R i o l o g ia da J n i vê r s í d a ri e de B r VÁS i 'l i v\ < UNíi >
mostrou <,uo;" o*» frent i st as cor rem um r i-sco sete ve^eíü ma i oi-
de c o n t r a í r e m d y & ij t;: tikJVr̂ j::Mi <" ̂ ''' f ( : ' ̂  "-& ̂  do que que os outros
t r abai h a d o i" e s >. m e r e c: e n d o t.' m c u t d a d o e s p & c i a l ri a s a u t o t" i d m d e s



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

P ú b 'l i c a & v n a l u t «x c o n i: r a m a i & e s s e " m a l d o s K t; u 'l (!)" s jp
c v n c e r

AÍ-:>S l m r r*ol i c i t m m o í s vAprovaçao doíü Nobres Pares ao
n o # iü o R e <:i u <a i" i m & n t. o „

Sala cias í-ifíííiiiiotss,, t:lt-í maio df? 1^992-

PADR
Deputado D i «*ti"V



fl,Jley,: Alicea .
Vajq.: Marlene Data: 26.05.92

Qrador: Presidente

eòret. Mesa: Benicio Tavares

Hora: 18:10

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Votação do Projeto de Lei

ne',ko4/92, em 1
Q turno.

-• (Procedesse à votação)



/i ^ 01 fz
jjev. : ALICÉA

<IaJ3.: LÚCIA Data: 26.02.92 Hora; 18:12 ^. 67

Orador; Presidente José Ornellas

Ssçret. Mesa: Benício Tavares

í O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - O Projeto de Lei n^ 404/92 es*

tjà. (aprovado,em l2 turno, com 18 votos favoráveis. Houve 06 ausências.

\ A SR^ ROSE MARY MIRANDA (PTR) - Sr. Presidente, peço a palavra pá

i

|um esclarecimento.
i

j O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra a Deputada Rose

i

M ry Miranda.

A SR3 ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora) - Sr. Presi_

deaie, esse projeto teve parecer diferenciado na Comissão de Assuntos

Solais, que aprovou •£QÁSWS-~̂ « emendas. Ikt-goTsî î —4® um es'£̂ ,recimento

,: como fica, agora, a situação? 4íî >a, t? original ou r há . necessji

da'<tle de um novo parecer da Comissão de Assuntos Sociais? Sabemos que a

Comissão de Economia, Orçamento e Finanças tem caráter terminativo, mas

j_a__cte um esclarecimento da Mesa.

O .Sn» PREOIDErJTE (Jui



Alica

': Aya

C r^dor :

Data: 26/05/92 18;14 68

eÇret. Mesa: Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Ficou aprovado o

Projeto de Lei n2 404, originalmente.como(apresentado pelo Executivo

cal.

Solicito ao Sr. Secretario que faça a leitura do 22 item

pauta.

(O Sr. Secretário, Deputado Benicio Tavares, procede à

.ôitura. )

02)- Discussão e votação, em l s turno, do Projeto de Lei n^

97 de 1992, que "Altera o artigo 5^ da Lei ne 06, de 29 de dezembro '

lê 1988, e dá outras providências".

Autor: Executivo Local

Relatores: Deputado Manoel de Andrade - CCJ
Deputado José Ornellas - CEOF

Deputado Edimar Pireneus - CAS

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Passo a Presidência
i

i ,
Mesa ao Deputado Benicio Tavares.

i
i (Assume a Presidência o Deputado Benicio Tavares.)

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Solicito ao Deputa-

do José Edmar que nos auxilie nos trabalhos da T̂ esa.

Com a palavra o Relator da Comissão de Constituição e Jus

tiisj, Deputado Manoel Andradei sobre as emendas apresentadas ao Projeto

397.



fev.: ALICÉA

UHA Data: 26.05.92
 Hora: 18:16 N9; 69.1

Mrfd0r:MANOEL ANDRADE

• Mesa: JOSÉ EDMAR

o Sr. Presidente.)
Tto—ao Projoto n? 09V.-

Com' ã'":palavra'"'G'vDeputado Manoel Andrade.
O SR. MANOEL ANDRADE (PTR.Sem revisão do orador.} - Sr

Presidente, Srs. Deputados..Srs. aqui presentes^ retornamos a discussão

parecer em Plenário, sobre o Projeto de Lei n9 397/92,de autoria do

í^ecutivo local, que ̂ Itera o art. 5^ da lei n^06,de 29/12/88 e dá ou-

•;r;as providencias.

Ontem, começamos a discussão do projeto e fizemos a leitu-

a do parecer, ate então, contemplando 19 emendas. E no transcorrer da

iscussao, foram feitas algumas sugestões, como também apresentadas mais

Igumas emendas, Para que pudéssemos.em primeiro turno.acolher todas as

! /&/ -r
emendas, e«̂ j/ projeto retornou a esâe Plenário, na tarde de hoje, para

è pudéssemos fazer algumas considerações a ré spe i to t-4e—fiî o J e.t G*V- Peço

presidência e ao Plenário, para seguir diretamenteNas modificações reai i —

zadas no relatório inioial de ontem.

; Inicialmente, alteramos a emenda do projeto,que fazia ref£

rjcia ao substitutivo do Deputado José Ornellas. Na emenda atual, nos
i
i

íjerimos como já é.̂ . _—. JS



: Aliceá
: Hermione

prador: Manoel Andrade

. Mesa: JoB'e Edmar

Data: 26/5 Hora: 18:18 N9; E70/1

na ntnntl n n n irínfprimop j — cnmo , ja-*-e- conhecido ,̂ e

ate por orientação do plenário, fazendo referência ao próprio proje-

to do Executivo.

i Das emendas propostas, a Emenda na 10, do Deputado Carlos Alber^
i
i
| to, que assim se expressa: § 59 do art . 4e .

: (f ,
Íar>agrafo 59- Efefouada a venda de que trata o parágrafo ante-

i
!r,'_ rior, o contratado não poderá vender o imóvel no

i
i prazo de oito anos, caso tenha sido beneficiário

l ' ", no previsto nas alíneas "a" e "b" deste artigo.
i

Alteramos nosso parecer, rejeitando a Emenda n9 10, comforme o

pensamento do plenário.

Seguimos adiante, foi a nica alteraço realizada em relação ao

parecer de ontem.

Continuamos a leitura do parecer.

l Emenda Aditiva n^ 20, do nobre Deputado Tadeu Roriz, visando

absegurar o disposto nas alíneas "d" e "e" do art. 2& do projeto de lei
i

n§,o prejudicarão o exercício das atividades dos microPe pequenos empre-

sários

ícronDita emenda busca evitar que as atividades dos micro/ e pequenos

empresários venhamVsofrer solução de continuidade no tocante as decisões

colegiado,

•^ Par LU dela. . :—' . -XS/Mã .Mar l ene.



ARNAUD

Téqj. : MARIA MARLENE Data: 26/05/92

Ottajior: DEPUTADO MANOEL ANDRADE
i

jcpet. Mesa; DEpUTADO JOSÉ EDMAR

Hora: 18h20m 71

Pmrte deli* ei a Emenda n.Q .1.4, do meí-siiio autor,

n p caso pre&ent E não há «xíbp&ct o cie ar d Km t K^VA J. nem const i (. u c i on«i

issit i onacloü y voto favorável, a !!ii.ia provvic:ao,.

l::menda n G í.'.íl, do D^put ado José £dm<*r vá d i c i onandra ^u-tlU;

p; a r á q r' a f o u n i c. o v r e n u m t? r a n d o ™ <;> K o & d e m a i s. e t» t 'a t) c? 'i e c: c n d o q u <•:•:• «i e v a o
l '

a d o í» <H os mie: r1 o e P e q u 02 n a s <•:•: m p r e s v;\ r i o s l o t e i» d <£ a t è 5 0 0 m e t r o &

ftdoíü através d t? 'l ic i tmv/Sa pré-qual i f icada- Não w w i s t . indo ribiceíí»

oonntl.tnnlon^.1.



Arnaud

Sulamita Data:

Manoel Andrade

riet. Mesa: José Edmar

26/06 Hora: 18-22 7231

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSKO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 7

cs 1 ordem cons t i tuc iona l , lesai ou cie t écn ica l e g i s l a t i v a a serem

s, voto favorável à sua 'a

; Emenda n S 22 r do i n s i s m e Deputado Sal v t ano G u i m a r ã e s ^

i i^ando i n c l u i r OH> prestadores cie se rv iço» nos b e n e f í c i o s a l u d i d o s » no

i q l s o III do art 413 da ELmenda S u b s t i t u t i v a do Deputado José

Prn,elas« Como a Emenda está r e d i g i d a de forma a não precisar quts o

ènp;réü>t i mo de- 70% é sobre o Impos to sobre Serv iços de -<ua lc iuer

t]ur«3ca, a qu<-? se refere o a r t - 15, i n c i s o I Y / da C o n s t i t u i ç ã o ,

c i iden te íüobre o valor da prestação de ser v i ç: os, e n ao sobre o valor

c|v-l 'prestação de serviços p r o p r i a m e n t e d i t o » e i $ que o ICMS e o ISíü

r idem «obre fatos geradores d i f e r e n t e s , conforme ar t s* 155, I, b ei

', Iv" f da Lê: i M a i o r , 'acho de bom a l v i t r e , com o i n t u i t o cie
i, n

«i R

d 4

; r f e i ç o a i" a s u a r e d a ç a o» que VA f r a s e tí <:i i m p o s t o sobre o P e? r a ç 'o e s

a t i v a i » à <:: i r cu íaçSo de mercado r i a s e íüobrtí a pres tação de

•y i ç o * „ u " v esteja as&i m r e d i 9 i d o «

''''« . « d o i m p o i;; 11^ s o b r e o p e r & ç o e & r e l a t i v a s à c: i r t: u 'l «\ C íií o
mercador i as e w obre a prestação de s»erv i ç os d« t ranspor tes»

:^res tadual c: i n t e r m u n i c i pai e de com uri i caçSo -• ICMS e do Imposto

3 r e Serviços de qualquer natureza - ISS», . . , "«

a c

a q i

aí1

f i'n

r e. ç

qUÍÍ

R e f K i" i ei a \", m t? n d a cl e v e í» e r a d e q u a d VA à ir! m e n (J a n Í.2 1. 4 , J ã

t;'i-\t!'a a n t e r i o r m e n t e , após o quo? ;»erá poss ível a este R e l a t o r vo ta r

ai s u a a P r o v ?* ç a o „

Emenda n S 23 y do mesmo Deputado Sal v i a n o (3 u i ma r ã es >•

endo ao ar t' i ao 4 Si da Emenda S u b s t i t u t i v a nfâ i í. , o
6
^sas «a. e to e <;» <j2-*5U^Cí?r«a4i*)̂  ?JÜ y e st abe lecendo cr i t tsr i osv e praaos de

\ n c i 'a 111 e n 't: o ei o s a l d o d e v e d o r d o e m p r e e n d i m e n t o c o n t r a t a v.í o ..

Não havendo aspectos con&t i tuc i ona i s , 'l e g a \ s
"****- £y

m e n t a i s a s e r e m q u e B í: i o n a d o & , W o i: o Vf a v o r v-í v e l à ts u VA VA p r o v a £ a o,

tj) u a r cl a c o e r e n c i a c: o m a u t r a & C m e n d VA <•; J VÁ a t;: a t a ti a s «WS-HÍHÍW
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EDMAR

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTH f!)

Emenda n8 S24r cio mesmo Deputado G&lviano Guimarães y

Jdanclo nova redação a a wrt . 7fir alíneas st „ e? K •<=•,, d% Emenda

i t ut i vá nfi 11 K r et í r ando -a compet ênc l a vfttr i bu fria mo Cólera l ado

decid i r ? resguardando ma&- 30 X do total dou» recursos deatirtado» ao

DEIE . para o» micro e pequenos «mpre«ário» e estabelecendo que a»

proposta» elaboradas dever fiío stsr aprovadas pela Câmara Legislativa,i
(pomo parte desta Emenda já está contemplada em outras ar» ter i or mente

acatadas v ts como na*o V>á dblces const ituc ionaf «r legal» ou

consti tucionais a serem levantados, voto pela sua aprovação.
i

í Emenda n,Q asr fjo nobre Deputado Cario» Alberto,, dá nova

Redação a ml ínea d do ar t ,. 70 da Emenda Subst i tu t iva n0 11- Vot»

tíontra, pela» m eis m a s r a soes arsjuídas quando do exame da Emenda n Q 07»

i Emenda ní.9 «lór do , nobre Deputado José Edmarr modif icando

a| redacSo do S 79. do ar t w*/ ^-» d» Emenda Subst ítut i vá nQ 11. Voto

fjavorável r vez que yuarda coerência com a Emenda nfi ííílv cia mesmo
i _,

Deputador Já acatada anter iormente .

Emenda nS ÍÃÍ^x do Deputado Gilson Araújo^ assegurando o

P fax o de carência de 1S meses * pagamento do f inanciamento» N vil o
*^ >^w^ t

i^ vendo (Sb i c eis con»t i tuc i ona i $, lega i % ou r e 9 i m B n t vs i » ̂ w o t: ovr a v o r m v e 'l .,

Quanta ao Pro jeto de Lei nfâ 397/72)- p r o mormente d i t o y
ĵ /Gi

voto favor áve'ir\ sua (l^^ovaçaOr 'levarido-sie em conta ais Emenda» Já

"élatadaíü <*; wc^tadaiSi. Entretanto, devctr «>er renumerado» seu» «xrt: i gosjf r

^r^ fovAy inci»os e vai fntiía»^ íyPlm de #;j atalhar a» Emendas acatadas e

boa técn ica legi islat l vá, o quey certamente,. lüerá objeto de

iKÍi'-MV>t itut ivo cia Comh.!>í.!íac) cie Economia^ Orçamento (•:: Finança», a

víiprec i ar o méri to, , nos termo» do # 29, do art ÍU*w 1.1. 1. do Regimcí

nit e t- TÍ o d e s t: a C a s VA »



E.73.2 fl

AMARA LEGISLATIVA BO DISTRITO FEDERAL

COMISSftO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Srs. Deputados, este e o

\ da$ S&íysoeíii da Comissão de Constituição
e Justiça, eV Brás f l i m , em de cie 3.992

parecer, que submetemos

coínylentido eVíbjetivo de agasalhar- notadamente. os interesses mais le-

:r

es

imos dos proprietários de oficinas e microempresarios. que

querem estabelecer-se,. para produzir , gerar empregos e riquezas parax
ai cidade^ $e maneira que propomos a aprovação desse parecer e consiga-

mos! i se Deus quiser, a sua aprovação e em seguida a contemplação total

do's interesses dos trabalhadores aqui presente.

Ü SR. PRESIDENTE(Benício Tavares)- Em discussão.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

S/DIAMA



.: ARWAUD

': DIANA Data: 26/05/92

Oifador: DEPUTADO PEWIEL PACHECO

ecret. Mesa: JOSÉ EDMAR

Hora:18:26 NÍ>

! O SR. PENIEL PACHECO (<- "~\ Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, às vezes, perder um pouco de

poT representa lucro era outras áreas. Foi o que aconteceu em rela-

ção a esse projeto. A redação de hoje, apresentada pelo Relator da

Gorai ssão de Constituição e Justiça, pareceu-me/pelo menoslconternplar

duas questões importantíssimas que estavam fora ao projeto ate ontem a

rjoite

A primeira delas e o fim proibiçao de transferen-

c!ia do imóvel, depois de concluiao o projeto, num prazolWoito anos.

t ueu ver,Yrepresentaria uma espécie de mordaça,Tde impedir que

o|s proprietários pudessem ate se expandir. Vamos imaginar que una indus-

tria ou urna empresa pudesse ser estabelecida e, algum tempo depois, neces

• Psjltasse de se expandir para um terreno ao lado, podendo adquiri-lo, não

poderia f ase-lo. Por que? Porque estaria proibida a venda no prazo de

oito anos.

O
Acredito que parecer do Deputado, reparando

erro. foi, na verdade, algo bastante positivo e que traz raais tran-

inclusive para aqueles que querem realmente o desenvolvimento

e a expansão da própria atividade.

Outro aspecto j. e a emenda do Deputado Gilson Araújo, conceden-
\

Io um prazo de carência de <i iggjffe^ m Q

/1.L.TTO.C! A U



t
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ARNAUD

JUSSARA Data: 26.05.92 Hora: I8h28 We: 75.1

PENIEL PACHECO

1|2 meses. Nesse prazo, os recursos que seriam gastos para a quitação

das mensalidades seriam destinados fi-W* a implementação do projeto.

Nessas alturas , como utilizamos o argumento de perder um pouco para

r O ítuJtUtt-o • J
i - -\ ' /^ganhar depois, «kt/WvGjtiHs o Governo deve fazer (Latmb**»/ Ele deve ficar

12 meses sem receber os valores relativos aos pagamentos para que os

f

impresarios se implementam e se estabeleçam para que possam pagar ,
i *

depois, seus impostos na medida proporcional f

f f

Vejo que hoje o projeto já esta avançando e acredito que

guando a bomissão que trata do mérito da questão vier trazer os ulti-

nós repãros/nao mais Voj«K-af questão da constitucionalidade ou juridi-

, mas entrando diretamente no meritô aíwĉ jefust-xpe-íSTS.â ^ um

pr.ojeto enxuto. & ao mesmo tempo abrangendo todas as questões para o

i

melhor desenvolvimento das atividades dos micro, médios e ate mesmo
i

itros prjfetos de maior amplitude.

Portanto, de acordo com este parecer apresentado pela

oijiissao de Constituição e Justiça, votarei favorável a aprovação do

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o De-

rt)ado Gilson Araújo.



ev.: ARNÂUD

JUSSARA Data

Orador: GILSON ARAÚJO

. Mesa: JOSÉ EDMAR

26.05.92 Hora: I8h28 75.2

O SR. GILSON ARAÚJO ( PTR r Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, e do conhecimento de todos a difi-

quldade VflMs^microempresarios $ principalmente do Distrito Federal ÍA

ehfrentam dentro do seus objetivos de crescimento.

Em Brasilia,

área dos empresários , t̂ .̂

especulação, principalmente na

'"̂ L—-
manif esta^Xaiariamente



v- : Edson

aq.: Lara Data: 27.05.92

rador: Gilson Araújo

écret. Mesa: José Edmar

Hora r o . 76.1

)duzindo

diariamente produzindo um efeito negativoVamo do preço das mer-

e dificultando o crescimento de todos o^ comereii (

emenda que joga para dois meses ®a frente o p réno ip i o-

i
Òè pagamento da primeira prestação, e-s-ta até se assemelhasa&o as ações do

!

Gpvernador Roriz que já distribuiu mais de 100 mil lotes no Distrito

Federal trazendo os alugueis e os/ preçosí dos imóveis para baixo pois

f -j
urpa casa do Setor P que e comprada hoje por 15 miloes de cruzeiros, se

,o fosse a distribuição dos lotesVúrbanizados pelo Governador Joaquim•r

f

c?riz estaria em torno de 50 milhões.

fentro deste critério de redução da especulação imobilia-

ija^eu, como Deputado do PTR e acredito que os ãSoías Deputadoslacatafl^^o

„
oportunidade isonomica aqueles oficineiros queemenda,

stáo ági( h 20, 30 anos, pagando alugueis caríssimos, para queffaçam umaffaç

~ — ^ /
oupança durante 12 meses, invistamfe-fft—s**ar construção, e, concluiçído^

construção, poderão respirar possara gerar empregos na

lé/miiea dê'micro empresas,porque a grande empresa não precisa.

*• Esta emenda se destina eWclusivamenteraos micro

e aea pequenos empresários porque o pequeno e sufocado pelo gran-



: Edson

; Lara Data:27.05.92

Orador: Gilson Araújo

Sècret. Mesa: jOsé Edmar

Hora:18h30

Neste sentido é que jogamos o pagamento da primeira pres-

rtação para 12 meses,. apôs a assinatura do

j Esta poupança é fundamental porque o pequeno empresário

produz, no seu somatório, muito mais emprego, e sua ação social e muito

rnais abrangente do que a da grande empresa que trabalha de \ma. forma

mais informatizada-^^

í/Denise



: Edson

Tjaq. : Denise

Orador; G. Araújo

S;ecret. Mesa: José Edmar.

Data: 26.05.92 Hora: 19h32 o 77.1

. ;. » aue inclusive pré j u-

dicando emprego stgeii no Distrito Federal temos 100 mil

pessoas desempregadas exatamente por falta de atividade.

1 O próprio micro empresário vai fazer com que Brasilia comece a se

l

,

l/

industrializar com iftrdt?ŝ ££tí£ não poluentes . /Me a se sen-tldo—acredito -que
A í—-^ \I_~-H f —' ^

[Gamarap&à muito inteligente. O projeto esta bastante aperfeiçoado,

ejlhor<ákr/sua redação e espero que pe««amos no mais curto espaço de tempo,
' -

de grande interesse e de grande valia para os

micro empresários
U"

festa dentro do nosso pensamento, do pensamento

i . . et*
:4ta Casa, do pensamento do micro empresário e também éetftée- oportunida

de / dentro/ programa do Governo Roriz, que tem ungb preocupação

Constante com aquele que quer crescer.

Parabéns ao Deputado Manoel Andrade. Parabéns ao Deputado Peniel

P'ácheco, que wuvto bem f u n d a m e n t G u i s s o também.»
~ T ' * /

O
velocidade na reljaçstS em segundo turno projeto

p'dra Jliquid&f^esjÊê" assuntoj/q^te, & o que queremos, e orque os micro
. ' l í //

s.ár̂ os precisam

ito abri



: Edson

: Denise Data: 26.05.92 Hora: 19h32 N«:77.2

Orador:

Secret. Mesa: josé Edmar.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Convido o Deputado Salviano

Guimarães a assumir a Presidência dos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Salviano Guimarães.)

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Deputado

V â ny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente,

rs. Deputados, trabalhadores, micro empresários, farei algumas coloca-

T ^
'CJDÔ.S. fem primeiro lugar, cj?êÍJ>~eHâe esta Casa está dando uma demonstra-
• • • L
ça4 e uma contribuição a um plano de desenvolvimento econômico que até

o momento o Distrito Federal não detém nessa área. Lamento

S/RtLva



EDSON

Orlado r

RIVA Data: 26/05/92 Hora: 18h34 78

WASNY DE ROURE

ecret. Mesa: JOSÉ EDMAR

Ot-

a grande contribuição fiteste projeto'•dado esteja, fundamental-

ente, na questão da concessão da área urbana, guando deveríamos já esta

vançando no sentido do incentivo fiscal, sobretudo no que tange ao ISS,

IPflíL^que * era parte está acolhido no projeto^ mew^ particularmente/ ao ICJÍS

'Infelizmente/ não tanto {te/ na iniciativa, desta Casa, mas pela falta de ini

f

fl/* ~

/ nã!.ativa do próprio Governo local, e/ não traduzir paro, os nicro empresários

£V

uma política que aponte para(industrialização, rcomercializa-

çíío; e as atividades de serviço agpw./Ho Distrito Federal. NO entanto,

cc

TT

f avô r ave li-a—ecoe projeto, porque/ofce representa o primeiro passo

ncreto no sentido dej^escimular a atividade econômica aeg^no Distrito

/•/YN^tAy' , , r^
r^anto, cC3àGt&efe voto e favorável ao parecer do Deputado Manoel Andrade. C

fots*, —

ftncl uptvft->-~quêrejDpa cumprlmentS-^tflSvporque acolheu a nooaa palavra

no fo Db-àção caos 8 anos, -kmfl-cono o Deputado Peniel Pacheco hsnria f e l L u

po:

eocmpmica

p rã

evi

que 8 anos engessa/ a atividade econômica e impossibilita/ a transação

~ \s fr +> ^̂  '
a e, naturalmente, nao^daria/a independência que uft- titulo de pró-

edade do imóvel geraria, /até laftswei porque nenhum artigo dessa natureza

toaria ̂ usã transação desse porte, porque a questão dos 8 anos poderia su~

topir pela atividade de transferencia do um imóvel para outro sem

S /ANA



ftev.: EDSON

Taq.: MÁRCIA Data: 26/05

Doador: WASNY DE ROUREi

e|cret. Mesa: JOSÉ EDMAR

_____ .um:imóvel para c~ul.ru

judiciais efetivamente constituídas para

com o Deputado Carlos Alberto

Caixa Econômica, quantos de nos não assistimos as vendas de imóveis financia

os, pela Caixa Econômica a? que não

poeisoas não queriam ter á revisão de contrato e, consequentemente, a atuali-

una|

to

Hora: 18:36 79

que tivesse passado/níts ̂ nstân

i n^
fomentava ainda/Çouco

t a questão dos contratos da

na-j Xn K?
nn^m1 oa as '. ..

do saldo devedor. Portanto,

^

a revi so do pá

do Deputado Manoel Andradejíadequa mais
t^

as necessidades de

..política de estimulo â atividade econômica, particularmente/ao pequeno

microempresario^.

to,

Deputado Manoel Andrade acolheu

yvvij Tirn Hn,g a r-1. jLrm .d a inclusão da definição 13.551 no que tan

jaos microempresarios o que não estava no primeiro relatório, IQOOOO senti-

ao novas contribuições que o projeto agregou de ontem para hoje,

colocação do Deputado Peniel Pacheco também foi correta.lrVo momen-

em que n-eçs* votamos uma matéria com maLair consciencia^R^fe estamosj. r ^ \ t

rp^l^iores condições de trabalho p̂ st?a os microempresarios ou âfî a qualquer ca-

ia de trabalhador^.

Apenas reafirmo, Sr. Presidente, a necessidade de termos uma

cpliítlca fiscal de estímulo à atividade microempresarial no Distrito Federal,

sejaJ' industrial, comercial e de serviço e não apenas Idetermos na questão



EDSON

MÁRCIA Data: 26/05 Hora: 18:36

ado r : WASNY DE ROURE
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[alienação dos imóveis públicos.

Muito obrigado,—Sr-,

!R. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

S/ANA
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidêi^k informa

e; já foram entregues a mesa 7 emendas $£e segundo turno.

A matéria continua em discussão. (Pausa)

Não havendo mais quem queira discutif^passa^émos>a@r votação.

Os Srs. Deputados que -J3£ pronunciarem pej-o "sim" estarão apro

ncjlo o parecer do Sr. Relator; os que ae pronunciarem -peio "não" o estarão

nôitando.

Solicito^ Sr. Secretário qĵ e proceda à chamada dos Srs. Depu

t aos.

(Procede-se à chamada.)



te!v.: AHIHAB&J-bui V.--

.: NEY Data: 26.5.92 Hora: 18h40m N»:81.l

lijacior: PRESIDENTE (SALVIANO GUIMARÃES)

lebre t. Mesa: JOSÉ EDMAR

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - O parecer da Comissão de Const_i

e Justiça está aprovado com 19 votos favoráveis,.

Houve 5 ausências.(Palmas,)

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Economia, Orçamento e Finan

Deputado José Ornellas.

•Q-GIl. JQGÉ



: Arimar

Taq.: Lilian Data: 26/05 Hora:18h42 No.e-82/l

Orador: Jose Qrnellasl
Sçcret. Mesa: José Edmar

O SR JOSÉ ORNELLAS (PL. Para proferir parecer») - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, peço um pouco de paciência, porque,

realmente, fiz um primeiro relatório, ea»4tiniuniLiLii,! «WL aproximadamente g

nisso que o Deputado Manoel Andrade apresentou* £epois S.Exa. apresen-

tou um substitutivo e eu tive um trabalho tremendo em fazer um relato-

ri em cima do substitutivo de S.Exa, j|rgoray vou

ver se consigo segurar um pouco de um lado e um pouco de outro para

ver se consigo fazer um bom relatório.
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PARECER NS

Da. Com Í
Ornamento
Projeto de
"i^ltera o
06, de 19

a a 8 o ade E c o n o m
e F i nançaa sobre o
Lei GDF nfâ 397/92 que
A r t i g o 59, da Lei n&
de dezembro de 1988 e

dá out r as pr ov i dônc i VÁS" ..

i vo
nação

este obje
a denom
Deteenvolv [mento
Desenvolvi mento

X •- RELATÓRIO

O premente Projeto de Lei, de autoria do Poder Executivo,
tem como objet i vê» «atender os incent (vos Inat ituúlos pelo
Programa de Desenvolvimento Xnduatrl ai aoa demais aetorea
produtivoa do Distrito Federal,, Para alcançar
pretende o Governo do Distrito Federal alterar

,VA competência e as atribuições do Conselho de
Xrtduat r i ai K t r anafor mando-o no Conael ho de
l£ cem íi mico-

PARECER

A l n t e n O" S <;J d G P o d e r E x e c ativo, c o m o e n v i o d o c i t a d o
Projeto cie Lei foi , de fato, criar condlç3«a para, através da
ext em&8a dos benef íc i os eat abei ec i dos pé l a Lê í n 9 06/8(3,
incentivar a I n i c i a t i v a privada, criando facilidades para o
seu desenvolvimento, não permanecendo este incent ivo exclusivo
•a um único setor econômico, no caao, o setor induatr lal, como
Prev i ato em l e i »

Ocorre, no entanto, que somente a alteração do artigo
da citada Lei nQ 06/88,. como proposto no Projeto de Lei
397/9*2 não atlnse o objetivo total que se pretendeu» Ao

n9

alterar, exclua i
tratados n» Lei
Setor Xnduatri ai v
art i<K)S 28 e 39
s e t o r « D e »11\ r te,
i ntencSo do Poder

v a m e n te, o VA r t i g o 5 Q r o B tá e m a i m a s P e c: t o &
nfí 06/88 contlnuam benefl c i ando soment e o
uma vês?, que os incentivos de que tratam os
d a c í t VA d a l e i P e r m a n e c e m r e «t r i t o m a q u e l e
imperioso s<s faz que, para ser alcançada m
Executivor outroa art l goa da Lei nB

também alterados,.

Nfio ser i a desnecesiüár Io traçar aqui ai furnas cons i deraçííea.
sobre a relevancIa da matéV ia tratada» Um dos aapectoa que
ultimamente vem criando situações de extrema preocupação é o
vi 11 o n C v e l d e d e a e m p r e g o n o D i s t r i t o F e (á e r a l, y u e a t i n g e a
ma í s cie 1.00 „ 000 pessoas da popul açKo econom i c amem t e a t i vá,.
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g e i" a n d o s 1 1 u a ç <? e s a f l i t: i v a a » q u e e i» t a Cl a « a n a Q d e » c o n h e cê* A
criação de Incent Ivo» k at Ivldade produt Iva» sem remtr íctfes
setoriais» certamente criará condições de i implantação <:te novos
titmpr eend i me n t ow x »»* i w conto de ampl t «\c5xo ckm ex l «t ent fêtti »
gerando empregos e renda» m i n orando consequentemente,, a atual
«» i t uaç$o fjuic: i o-econ 8m i ca do D l svt r 1 1 o Federal ..

A f i m de ampl l ar e aperf e i coar as i dei ao cont i das no
texto original do Projeto de Lei» foi por m i m apresentado um
Subftt Itut ívo que,. após a minha dês i gnaçSío para relatar a
matéria na Comissão de Economia». Orçamento e Finanças •- CEOF,
passou a se constituir também em Substitutivo de Relator»

y,u Emenda Modlficatlv» nS 01r do Deputado Carlos Alberto*

•"• altera a "ementa" do Projeto de Lei N

A emenda foi considerada prejudicada» tendo em vista que
o Substitutivo apresentado é mais abrangente e «adequado, uma
vez que modificou a Lei nS 06/88 em vário» de seus aspectos»

b* Emenda A d i t i v a n& do Deputado Carlos Alberto"

estabelece que o Conselho de Desenvolvimento EconÔ-
m l c o r (3 e v e r á o b s e r v a r o d i » p o m t o n o i9 1 a n o P l u r l a n u a l r n a L. e i
cias Diretrizes Orçamentária» e nos Orçamentos Anuaim»

A emenda foi acatada nos termos da Juwt i f ícaca'o

c- Emenda Mod i f i cat i vá n£ 03» do Deputado Ar oi do Satake»

™ dispõe sobre competência do Conselho,, estabelecendo
ao mesmo cabe» além cie "propor"» também "apreciar"

matérias sobre a alienação de Imdvei» urbanos ou sobre c
cie uwo e outras formas de posse permitidas em l e í n

A emenda foi acatada» poiw aprimora o texto apresentado*

d* Emenda Supressiva nfâ 04» cio Deputado Aroldo Statakes

•- suprime d i mposi t i vo que permitia VÃO QDF» atrmváa de
«ma adm i n i »t raçSo i nd i ret a,- t er pari; i c i pacSto ac i onár i a
minoritária nos empreendimento» 'aprovados»

A emenda
apresentada..

f o i a c a t a cl a f n o » t: e r m o w d a j u »t i f l c a ç & o

Emenda n5 5 . . .
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•••• supri nus o S 212 do artigo 48.

••" Am d i spos i <;: tfes cont í das nest e parágrafo foram
contempladas», de modo ma i s adequado, na mod i f i caçSo
Introduzida no l n c: i «o III do a r t l 90 48* de que trata .a emenda
nS 14 deste Relator»

o- Emenda Supressiva n£l !Ar do Relator Deputado Jcmé
Ornellam»

suprima, no $ 18 do art« 4fâ, a mençüío ao inciso III
do mesmo arti só»

A apresentação cia emenda nf.í 1.4r que modifica a redação
do inciso III do art. 49.y torna desnecessária a referenciar no
$ 13 r a q u e l e l n t: i w o..

PM Emenda Modificai; l vá nfí 17, do Relator Deputado José
Ornei Iam»

-• modifica o Inciso IV do art» 48.

A emenda defi ne o prago máxl mo conced i do pela
Admin l st r a c ao para a implantado do empreend tmentov nSío
deixando dúvida quanto a esse aspecto, o que n8o acontecia com
«i redação or i 0 i n a l«

Emenda Acl i t i vá n8 í, d o R e l a t: o r D e p u t a d o J o s é
Orne 1 1 as i

acrescenta parágrafo ao art „ 40. „

A emenda tem por finalidade dar prioridade à análise
cios empreendimentos cios micro e pequenos empresários «t que se
referem os Decretos n8 13.171/91, 13-569/9,1. e 13-693/91.

r „ Emenda Ad i t i vá rtfí 19, do Rei at or Deput ado José
Ornei las u

"- acrescenta o inciso V ao art. 49»

A «t num d % ob j&t i vá d i ferem c i ar os prazos conced idos
para a i mplantaçSo dos empr eendi mentos, reiac i onando-os a
complex i dade de cada um. Além d i sso, estabelece
d i f erene: i ament o nos percent ua i s de i ncent i vos, que s&o ma i ores

•a os micro e pequenos empreendimentos»

m* Emenda A d i t i v a nS 20, do Deputado Tadeu Rorizfl

•- trata da preservacilo de direitos de micro e pequenos

(





Rfev. : Geraldo

Taq.: Aya Data: 25/05/92 Hora: 18:56 M O . 89
" /

Orador: José Ornellas

Secret. Mesa: José Edmar
l Sessão Extraordinária

CÂMARA LEGISLATIVA Uü DISTRITO

d i s P o' e s o b r e t: o m p e t 'à n c i a s cl o C o n s e l h o v f i x -a d a s n o s
l nc í sós cio ar t.. 6S.Í«

A proposta relativa ao inciso I n&o foi aceita, pois cabe?
r e a 'i m B n t: e m o C o n w e l h o d e f i n i r 'a s p r i o r i d a d & %«

A suftestfiía referente ao inciso a ««r acresc i do ao art „ 63
n80 foi aceita por constituir-se em matéria própria do Poder
Kxecutlvo»

Quanto ao inc i só Vr foi aceito noa termos da seguinte
8ubenrnndafl

"V ~ formular & propor o plano de apltcacSto dou recurooa
alocados ao FUNDEIE de»ti nados aos programas d®
desenvolvimento econômico do Distrito Federal y resguardando um
percentual de ata 503S <c l nquenta por cento) do total elos
recursos para as micro e pequenas empresas?"

D a f o r m a K o m o e s t m v a r e d i g i d a, a e m e n d m P o d e r i a p r o P i c i a r
que ficassem bloqueados recursos que» por qual quer raasSío n$o
viessem % ser utilizados pelas micro e pequenas empresas» caso
nfiío fosse alcançado o percentual ali estipulado*

x,. Emenda Modificativa nS 2Sr do Deputado Carlos Alberto»

"•• d i s P o e s o b r e a l I e n a c a o y c e s s ã'o d e u s o e o u t r a s f o r ma s
d e P o s s e d e imóvel s..

Acatar x nos termo» da seguinte Subentenda à alínea "d" do
a r t m 78» do Subst i tut ivo deste Relator«

" d) - a p r e c i a i" e F» r o p o r v n o q u e c: o n c e r n e a o s p r a g r a m a s d e
desenvolvi men t o econíim i cop sobre a ai i enaçSo de i m t! vê i s
u r b a n o s t s o b r e a c: o n c: t? s s St o d e d í r e i t o r e a l d e u s o e o u t r a s
f o r m a u d e t r a n s f e r fi n c l a ti e p o a s e r p e r m 11 l d a s p o r l e t p a r a o s
imóve is urbanos e rurais/'

A ut l l lxa «: SE o cl e u m i m ovei p r e s s u p õ' e a t r a n s f e r ê n c: i a d a
possep portanto», é desnecessária a expressão "ou ut i 11 gacSCo"*

u» Emenda Modificatlva nQ 26 P do Deputado José Edmar*

estende beneffci os aos empreendImentos de "fundo de
quintal".,

A emenda Já" f o i contemplada por i nterméd í o de Subentenda
deste Relator a emenda n& 21 do próprio Deputado José1 Edmar»

x* Emenda A d i t i v a n Et 27 r do Deputado Gilson Ar ao* J o o

_-——*~~
^S/ GiGilwania





Rev. : GERALDO -

Taq.: GILWANIA Data: 26.05.92 Hora: 18:58 NO. 90-'

Orador: JQSÉ ORNELLAS

Secret. Mesa: JOSÉ EDMAR

- Sr.

Presidente, quero acrescentar que esta Casa esta apresentando um •projeto

!

de £ei, que vai realmente facilitar ao Governo do Distrito Federal,

ele consiga se desburocratizar ̂  atender com rapidez aos inúmeros preten

dentes a lotes, financiamentos, incentivos,^que estão a esperaVfue o Po-

der possa realmente ajudar. ÇLom 1 a 3 o,—o Governo,—o Executivo ,^Logio

p R pmpruija, privada criar ̂ .



: Stein

: Hermione Data: 26/5 Hora: 19:00 N^: E91/1

(jrador: Deputado José. Edmar

$ecret. Mesa;j

(GOm isso, Governo, Executivo, Legislativa e empresa privada criaram o

que é mais importante neste momento J c*ü.uevum empregos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-Em discussão o parecer

do Relator.

Com a palavra o Reputado José Edmar.

O SR| JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador)- Sr.Presidente,

Sras, e Srs. Deputados, meus companheiros e amigos micros empresários.

, quem esta aqui.em cima.esta observando que.
i l*~-i/>

DO.
afeoéftt̂  nossos amigos da galeria,estão cansados é® ontem e de

s é bom até ressaltar, como eu estava falando ainda há pouco ao;-;Se-

cretário de Governo, a importância desse debate.

Os senhores verificam que o projeto que veio do Executivo

sofreu modificações e mais modificações, que foram necessárias, que os

senhores mesmos subsidiaram, tiveram oportunidadeVchegar ate a um dos

v s?L/yi l

Deputados)informar roalHHyitte sua angústia e ali fazer modificações.

Quando antes, ou seja, sem o Poder Legislativo, jamais seria

possível fazer as correções necessárias aĵ um projeto dessa envergadu-

ra. Portantoiquero dizer aos senhores da importância que foi ŝa&o acer

to de ontem para hoje, quando,contem,os senhores pediam para votar na-

quele mesmo dia. E ,hoje/observem a quantidade de emendas que aperfei-
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Orador: Jose Edmar

Sçcret. Mesa: José Edmar

Kora: 19:00 E91/2

çoa o projeto a bem dos senhores mesmo. Verificam a necessidade , a Im-

portncia do

Quero justificar a alguns companheiros que estão ai que ainda

existem I m e n d a s minhas a serem lidas no segundo turno.

Coloquei-as no segundo turno» para não prejudicar a votação, ago-

ra, no primeiro turno, para justamente adiantar. E verificam os senho-

rese a Comissão de Constituição e Justiça deu um parecer, acatando par-

te das emendas; a Comissão de Economia, através do Deputado José Ornei

las,adeu o segundo..
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«*ftR .-

T—gpr'OOQftfeea.1 uim racgiiM»cto parecer, sobre o primeiro. Os senhores observem
f

todos nos estamos com alguma duvida, «e Realmente, rí̂  esta confundindo

essa votação de um projeto tão importante, em sessão extraordinária. Ha

riocjessidade de se discutir e debater. Portanto, ao mesmo tempo em que p ar-abe *-

n zo o esforço da Casa, peço, mais uma vez, a calma necessária para refletir-

mos;. Depois desses dois pareceres, nesse momento, eu/ pessoalmente , tenho dúvi

parecer no contrrio^ ao primeiro. JVao d tempo de anall:1-

, Pergunto aos senhores se poderemos apreciar, ainda hoje, essas emendas
r

N //*?"x'x. i^éíWKtt-Ctt^v^'; /
erh [segundo turno, como / p o r exemplo/uma emendaWfue ufri mL.uLai'iaiiimtf em cada ré

i ' ' ^̂

o administrativa»*, disponibilidade de lotes a vendalVerifiquem: Samambaia,

V
que; esta começando, com microempresarios trabalhando, hoje coloca-se a venda

í
v|em pessoas do Plano Piloto comprar lotes em Samambaia. Ha necessidade de •

correções nesse sentido. Empresários da localidade, da região adminis

A
, prioritariamente, tem que comprar os lotes existentes. Cito es

sós! fatos pela necessidade de prudência ao votar um projeto de tal envergadu^



.; Stèirr.

Data: 26/06
Hora:

19.04
93

. E projeto que principalmente os Srs. da galeria

vão conviver com ele para o resto das suas vidas. A Deputada Lúcia

Carvalho» muito acertadamente, faz a retificação i se estiver errador /

nos voltaremos a discutir e a mudar o pró jeto, m(as verifique, Sra.

n

Daputadaoseria muito melhor e muito mais rpido se no cometêssemos

:nhum equivoco e pudéssemos já votar um projeto que premiasse e aca-

tasse todos os ansei» desta população.

Gostaria , mais uma vez, pedir aos Srs, prudência,

, Voo t ar e i favoravelmente ,

•saibam que estou ainda com um pouco de duvidas,]de saber se, real-

mente, estamos atendendovtodos os anseios desta população que vive

anos e anos, a espera de urna solução «e que agora se aproxima

Quero dizer que estarei votando favoravelmente, mas

admito que haveria necessidade de se discutir mais , de se aprimo-

rar mais i para que, realmente, pudéssemos atender, em toda a plenitude

os anseios desta população.

Muito Obrigado.



Orador

S^cret

STein

Sularnita

Edmar Pirineus

Mesa:

Data:
26/06

Hora:
19.04 93/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o

José Edmar a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

(Assume a Presidência o Sr. Deputado José Edmar)

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Com a palavra o Sr

Deputado Edmar Pirineus.

O SR. EDMAR PIRINEUS (PTR. Sem revisão do orador)

Sr!. Presidente, caros colegas, eu acredito que estamos votando um

projeto não só de interesse de parte da sociedade. Nos estamos

votando um projeto de interesse da sociedade como um todo. Apressar

ps.ra votar e aprovar esse projeto^ com certeza é decidir o futuro de

Brasília , o desenvolvimento econômico de Brasília precipitadamente
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Orador: Edimar Pireneus

Secret. Mesa: Padre ĵonas
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.. ĵ pós o* parecer/ da Comissão de Assuntos Econômicos, da Comissão de

Constituição e Justiça, está dificilipara nós e para os Srs, e Sras.-j

saber como o projeto ficou.

j Acho difícil, sem uma revisão, sern saber se , realmente,

i
eísta atendendo o interesse da população como um todo e não parte da po-

pulação. Por issoiSr. Presidente, ?pe§o um prazo para que as comissões

analisem e possamos aqui relatar como o projeto está realmente, para que

fossamos votar conscientemente. Peço um prazo.

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) -

tado Fernando Naves.

Comia palavra o Depu-

0 SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, Srs. Deputados, como bem disse o Deputado José Ornellas, o

projeto vem trazer ao Distrito Federal condições de desenvolver seu po-

der econômico, promover condições a todos aqueles que pretendem desenvol-

ver atividades que possam trazer riquezas para o DF e, consequentemente^

fossamos alcançar autonomia plena, porque de nada adianta-*-,



l)aq.: DIANA Data: 26/05 Hora: 19:08 N° : 95

Curador: QQWX31W& QASBiFERIÍANDO HAVES

Secret. Mesa: PADRE JOWAS

íi. Rn to termos autonomia política, se não temos auto-

nomia f i nan c e i r a • -D G naüiÛ  n cl 1 fliyb Q termos nosso pessoal desempregado; de

nada adianta o que eu ouvi- recentemente no jornal, quando dizia que será

instalado um Plano Único de Indústrias na Área Alfa. Isso não podemos

admitir. Precisamos instalar indústrias em todas as cidades-satélites .

jPrecisamos desenvolver a situação econômica em todas as cidades-satélites

| em todos os setores. £ não num único setor, porque /assim* estaríamos in-

Ivlabllizandornão só o desenvolvimento, mas também o transporte que seria
i f

inecessário\t^longa/ distanciai ^

Como observamos, varias emendas foram apresentadas ao projeto

^ l
!original . Hão conhecemos qual o teor do projeto, da íorma^ewfoi apro-i

jvado pela Comissão de Constituição e Justiça, hão sabemos, ainda, corno

i ~ \^
deveremos votar na ComissaoVAssuntos Econômicos.

(
Por isso, Sr. Presidente, gostaria que houvesse um consubstan-

c lamento de todas as emendas, transformando-se num projeto, com facilida-

de de leitura e entendimento, para que possamos votar corn conhecimento

do que esta. sendo votado neste momento. S não da forma que estamos obser-

vando, pols"não sabemos quais as emendas que estão beneficiando e quais

aquelas que^estao acatando os interesses dos indivídpos
//

ffirl fjiTr rir,", r.Thnn rprrnnrilnr porn irntnir „.,.-,!

IS/JUSSARA
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Taq.: JUSSARA Data: 26.05-92 Hora: I9hl0 Na. 96.1
i

Orador: FERNANDO NAVES
i

Sçcret. Mesa: PADRE JONAS

' A

|iau ual^iu amljuidú r* R - jp^^^^Hc^g Ha« pej^ft^H^i-r- Sex que we-eew-estao a-

. yuípreáíjdos para que votemos, mas a pressa, agora, pode efê fê r em prejuízo

para os senhores, amanhã. Não podemos votar^^amanha, tenhamos que tra

izer, novamente., o projeto ao fiBlenário, pâ̂ ít—qrrei-&ê̂ -a feita sua revisão
l

Seria uma falta de responsabilidade n oioag f^Frec i s amo s votar o projeto

com conhecimento de causa e não por aceitação,-^t*^^^atender simples-

mente a uma pressa^-ftüi 'um momentovqlle observamos várias emendas sem

conhecermos seu teor.

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Com a palavra o Deputado
i
i
Carlos Alberto.i

i O SRi CARLOS ALBERTO ( PPS - Sem revisão do orador.) -i ^

;Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, j caros microempresarios, evi.

[dentemente estamos já em fase final para a aprovação do projeto.

l No nosso ponto de vista o projeto já tem condições ade-

quadas paraK^otaçao. No entanto, gostaria de dizer que ele merece

i

jalguns aperfeiçoamentos. Neste sentido, eu e o Deputado Wasny de Rou

jre estamos apresentando uma emenda de 25 turno e duas sugestões, sur-

!

'gidas da comunidade dos microempresarios ,que querem o aperfeiçoamen-
ij
i
[to desse projeto.



.: Alzira

Taq.: Lara Data: 27.05.92 Hora: 19hl2 NS ; 97.1

Ojrador: Carlos Alberto

Sècret. Mesa:padre Jonas

Em primeiro lugar ha uma preocupação que me pareceu le-

gitima.de que sempre que são realizados os estudos de viabilidade, eco-

nômica, financeira, técnica, estes estudos são realizados com muito

mais facilidades pelos grandes empreendimentos^ muitas vezes os micro^

£^empresários &er sentem/oiante dessas exigências como se estivessem dian-

?-!£&-*-te de obstáculos intransponíveis, dif íceisj^muitas vezesy &&#e-s se apre_

sentam até como argumentos para vetá-los em detrimento de outros que

são mais poderosirque tem mais condições financeiras e mais proteção

do Estado.

Neste sentido aos sensibilizamo^e estamos apresentando

uma sugestão que nos parece perfeitamente realizável..

Em primeiro lugar os estudos de viabilidade econômica,

financeira e técnica, evidentemente, existirão, masXrma forma de fazer

com que a comunidade opine neste/SíomentoVexato/em que seus interesses

fundamentais estão sendo debatidos.

Somente os micrppmpresarios e a própria comunidade sa-

bem, efetivamente, quem são os maiores merecedores, os verdadeiros me-

recedores a disputar os lotes que, muitas vezes, não são em quantidade

ijdítw^ <£ &^s^~"
para atender a todos os queVoesejam. Sabemos que muitão VOBOS os lotes

colocados à disposição são em numero pequenosf paraKfodos aqueles que se

inscrevem.



: Alzira

: Densie Data:26.05.92 • Hora:19hl4 No.98.1

Orador:Carlos Alberto

Secret. Mesa: p. jonas.

E quem e mais capacitado, quem esta em melhores condições para es^

a!belecer essas prioridades ? São os próprios micr^oempresários, é a

jriópria comunidade .que conhce seus presídios companheiros porque''reúnem,

porque sabem aqueles que realmente estio trabalhando, arque lês-que i^oal

estão .produzindo.

stamos apresentando duas emendas de 29 turno. Uma das emen

dais diz o seguinte;



CÂMARA LEGISLATIVA DC TXÔTRÍTC;- FEDERA,.

Denise-Alzira 26 .05 .92 19hl4 (C. Alberto) E/98.2

SUBSTITUTIVO AO PL NS 397/92

A11 Kt" a a L e i n 9. 06 d e 29 d e ti e^emb r o d e
19 B íii e d & c» u t r a s p r o v i d e n t,: i a B ,.

EMENDA

A d i t: e • •• s e y a o f i 11 M 'J. d o p a r vi s r a f o 2 £> d o a r t: i g <:> 4 9, a
e x p i" e & s a o " c o ri s> u 11. a d o B , e m c: «i d a c a s <:j >. o c; a d m s t r o <•:; l VA. b o i" a d o
pela s e n i: i d a d e ;;> e s uai i n d i c a ç: 'o t? s d e p r i o r i d a d e „" -f f i c a n d o D
p a i" á g i" a f o c o w a & K 9 '.x i n t (•? r e d a ç: a o«

'Art. 29...

Parágrafo 2S Os incentivos especificados só poderão
ser concedidos ser na análise do projeto, forem
caracterizadas a v i a b i l i d a d e técnica, econômica,
financeira e atendimento aos aspectos sociais,
consultados, em cada caso, o cadastro elaborado
pelas entidades representativas e as suas indicações
de prioridade."

JUSTIFICATIVA

A p r e s tíí n t e e m e n d a i n t: <? n d a i n t: r o d u a i r a p a r t: i c: i p a ç a o
cl a íü K n t i d a d e s r KÍ p r e ir> t? n i: a t i v a s n m a n á 'i i <u e e P t- i Q r i K -a ç. a o d &
i ncent i vos»

As ent idades» represeritat i vai» conhecem profundamente o;u
e m p i" e e d i m e n t: o ír> no Ü i íü t: r1 i t o F e d e r a l „ possui n d o c a d a & t: r o d e
informações (sobre os empreed i mentos r por setor «

N e s t: e ii> e n t i d o r p e ç o a o n o b r e s p a r e s a a p r o v a c: a o d m
presente propos ição, certo de que irá cont r ibu i r para o
controlei e para a Justa e c r i te r iosa concessão de;:
i ncenti vos.

Sala das Sessões, em 26 de maio de 1992



Rev.: Alzira
i

y&V': Denise Data: 26.05.92 Hora: 19hl4

(jrador: Carlos Alberto

. Mesa:

A segunda emenda, que estamos apresentando refere-se ae-

§ •* que especificava três decretos e uma portaria. , Evidentemente es

sã legislação, que já siginifica Conquista de algumas comunidades, en-

tretanto não abarca todas as comunidades e uma lei deve ser geral para

conseguir atender aos interesses de todos^micro^empresários do Distrito

Federal e não apenas aquelas localidades que já tiveram seus -benefícios

garantidos. Então, propusemos uma pequena modificação para concessão dos

Incentivos especificados nesse artigo. Os micro e pequenos empresários

kajann prH nrl rinrln nn nnn.1 i na_ pfíl n _^ .



Rèv. : Alzira
ii

T^q.:Riva Data: 26/06 Hora: 19:16 NS : 99.1

Orador: Carlos Alberto
j

. Mesa:

tero prioridade na analiseKpelo Conselho de Desenvolvimento Econô-

mico do Distrito Federal, para a concessão de incentivos, de acordo com

:' O^.^^^

:a legislação específica, ou seja, abarcará toda legislação específica

, os decretosVexistentes e Vaqueles que ainda iremos lutar para

ique existam, -̂ stí̂ gr̂ tender as comunidades que ainda não foram at^dldas.

LEntão. -merédito que, com essas duas emendas.estamos indo ao encontro exa
f 7 ^ / —

;tamente de ponderações justasvXrazoáveis dos microempresários que, sobr£

tudo, estão trabalhando e dando emprego neste País sofrido, -̂  quitemos

que superar a ̂ suer crise, a stta miséria e a *&t*a; pobreza. Muito obirj

_0.-|n ,. ...pie,
TJ -l- » J- JT



Rev. : Alzira

Tjaq.: Riva Data:
 26/05 Hora: 19:16 No. 99.2

Orador: Presidente José Edmar.

Secret. Mesa:
i __i mimt i i _ _ _ [

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Com a palavra o Deputado

Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) -

i j£>
|Sr. Presidente, Srs. Deputados, trabalhadores aqui presentesivpediria a_l_

iguns momentos de atenção. Creio que não estamos votando um relatório

jiperfeito, mas estaremos votando um relatório que avançou em muito ao pró!\f -

Jeto original, vários Deputados trouxeram contribuições na forma de emen

í Inclusive, há pouco, o Deputado Carlos Alberto, juntamente conosco,

iapresentou duas emendas.que buscam aperfeiçoar o texto do

o 2° -turno. . .

S/Marcia



Rev.: ALZIRA

íaq.: MÁRCIA Data: 26/05/92
i
Orador: WASNY DE ROURE

Secret. Mesa:

Hora: 19h18

:nos o 22 turno. A minha proposta e que hoje, agora, possamos vo-

£-.
tar o relatório do Deputado José Ornellas ./Tor que Sr. Presidente? Porque

ao termos o relatório do Deputado José Ornellas, do Deputado Manoel Andra-

e ao tcrmoc o conjunto de emendas, teremos condições de -feer um projeto

melhor elaborado para votarmos no 2° turno .Tlarticularncnte -íse- si

cjlen temente contemplado. 'Reconheço, ainda, que o projeto carece de melhor

i
aperfeiçoamento mas creio que estamos com discussão acumulada o suficiente
f V / )

votarmos em 1Q turno. Não estauos votando o projeto na sua versão final

mas já estamos esboçando o projeto na envergadura e no esboço que ele apon-

t'a e, naturalmente, na próxima sessão extraordinária votaremos a versão fi-

t ^^-ai e, ainda, haverá a possibilidade "rtunr momento em que o Poder Executivo
' ' L f Y n

se pronunciar que é após a votação em 3- turno nesta Casa. Ai sim, o

Sr. Governador poderá sancionar o projeto no que lhe convier e a Casa se

reposicionar diante da matéria. Creio queSíSs Deputados que emendaram
i
! o ̂ •-

projeto,corno os Deputados que ̂ relataram •««—p.vujtrtir, estão dando, nesta noi

i

ifima demonstração de estar examinando a matéria era profundidade.
i
i

(pomo eu disse na minha primeira intervenção ..qtte o projeto devera caminhar

n q^^ndn n amanhã aponham

S/AWA



Rev.: ALICÉA

ANA Data:

Orador: WASNY DE ROURE

. Mesa: =======:=====:

26/05 Hora: 19:20 101

j i .K p ar a o' amanhã quando o amanhã apontar efetivamente incentivo fiscal

%"' g. estaraOsendo dadaras primeiras diretrizes na Lei Orgnica. A Lei Orgni-

já trajL consigo as primeiras estacas para apontarmos para uma política de

incentivo fiscal aos microempresarios e as pequenas empresas aqui no Distri-

:o Federal.

Portanto, creio que estamos já plenamente em condições de vo-

;ar o parecer do Deputado José Ornellas,

Muito obrigado.



Rev.: ALICÉA
!

?aq.: ANA Data: 26/05 Hora: 19:20 No. 101

Çrador: JQSÉ EDMAR

Secret. Mesa: - .

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Em discussão.

Com ar.palavra a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, quero fazer também minhas, quanto Líder do PTR, as palavras do

jíider do PTS fjpcho que temos condições suficientes de votarjafte esie projeto

primeiro turno jagora,, êlaro que •ram^segundo turno, algumas observações

bôremos que fazer como, por exemplo, aos temos que- deixar prevalecer, qaran

tj.r no Q t o 'Projete o reconhecimento do Decreto^lS,151, para que também os mi-

croempresrios e os oficineiros do Cruzeiro tambm, tenhamr^garantia neste

projeto, que é uma emenda de V. Ex^.^que devemos aprova^Roem segundo turno

.acho que já podemos, imediatamente votaria c IDO projelu agoija-.



: ALICA

taq.: ANA Data: 26/05 Hora: 19:20 N^: 101

Orador: JOSÉ EDMARi

Secret. Mesa: =============

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Com a palavra o Deputado Fer-

i^ndo Naves, pela ordem.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

idente, gostaria de dizer a V.Exa. que .conversando com o pessoal A/os micro-
)

njpresários, conversando com os 3.Relatores entendemos que precisamos votar

j^Vo projeto, agora, conforme acordo.. com os 3 Relataria», votqpopagt' g pri

fcoaeiro turno tiha je o segundo turno



Rev. : ALICÉA

Data: 26.5.92 Hora: I9h22m 102.1

Orador: FERNANDO NAVES
i
Secret . Mesa:

Q 2 P t u r n o i amanh a •-, ptó-e>-#a tempo <#*jMt osVRelatores prepararem um

único. -a Relato pT-típarar -p aro o o r u

O SR. PRESIDENTE(José Edmar) - Esfca Presidência compreende a colocação

de!V.Exa. e no devido momento/colocaremos em analise.

Com a palavra o nobre Deputado José Ornellas para questão de ordem.

O SR. JOSÉ ORNELLAS,('PL.Sem revisão do orador.) - A proposta é excelen

&
l/te1, votaramos hoje o l2 turno/na quinta-feira votaramos o 2.fi turnot $ -omonot $ Ê-

Remissão *em o arcabouço de todo o projeto, comprometo-me, amanha, por

•\olta das 10:.ou 11 horas ,\/ber-1um projeto consolidado para que todos os Deputa

ois tenham idéia de como e que ficou depois da votação de l9 turno

O SR. PRESIDENTE(José Edmar.) - Compreendido.

Convido o Deputado Benicio Tavares a assumir a Presidência 'dos traba-

.h,os.

(Assume a Presidência dos trabalhos o Deputado Benicio Tavares.)

O SR. GERALDO MAGELA(PT. Sem revisão do orador.) - Sr, Presidente, vá

nus a votação.

Q-Síh PnESTDEM'K(üenicio Tavares.)



Rev. : Alicéa

Lilian Data:26/05

Orador: Benício Tavares

ÉJecret. Mesa: Jos4 Edmar

Hora: 19h24 . e-103/1

O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Mesa informa que

v°taremos o parecer do Deputado José Ornellas, .aqu/lo que esta gravado

em fitas, e que V.Exas. presenciarão e ouvirão Cp seu relatório

Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando

o parecer do Sr. Relator; os que votarem "não"/estarão rejeitando**.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados.

(Procede-se a chamada)



i \i

Oi

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - O parecer está

aprovado com 20 votos "sim". Houve 4 ausências.

Solicjao Relator da Comisso de Constituição e Justiça

à leitura do seu relatório em cima do relatório apresentado

pelo Deputado José Ornellas. (Pausa.)

sessão está suspensa - bôv C/vw>oo



Rev.: ALICÉA

Taq.: FRANCÊSKA Data: 26/05 Hora: 19:28 pje: 105/1

(prador: Presidente Benício Tavares

Secret. Mesa: José Edmar

PvuMdünoIa o Doputedor-Salviano Guimarães1)'

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - [Com a palavra o Sr. Rela-

; jfljlWâ ^̂
tjor da Comissão de Constituição e JustiçaVpára emitir parecer sobre as sub-

qmendas apresentadas pela Comissão- de Economia, Orçamento e Finanças.

! O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Parecer da

i ^ \
Comissão de Constituição e Justiça referente aí> subemendas da Comissão de

Economia e Finanças.

O nosso parecer é pela constitucionalidadç juridicidade e/€ecni'

ca legislativa* pé maneira que aprovamos as subemendas.

ai vi ano &bH7ffla-̂ iae&-)—Seo-



. 100.1

• : Arnaud

Tàq.:ivi Data: 26.05
! \̂

OraflOriSalviano Guimarães

Hora: I9h30min

O SR. PRESIDENTE (Salvíano Guimarães) - Em discussão o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça . (Pausa. )

Em votação

Os Sfis. Deputados que ftw* pronunciarem «{ppfcba "sim" estarão

j aprovando o parecer; os que $je pronunciarem $&fo& "não" estarão rejei.
i

! tando-o.

! Solicito ao Sr.Secretario que proceda a chamada dos Srs.

l Deputados.

j (Procede-se a chamada.)



. a

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da Comis-

são de Constituição e Justiça está aprovado \Jtft»/19 votos í£í£te£&é&«ii-«j)r

5 ausências.



t^ev.: Arnaua

Taq.: Katia

Orador: Presidente

Secret. Mesa:

Data: 26.05.92 Hora:19:32 . 107/1

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Assuntos Sociais

Deputado Edlmar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIREWEUS (Profere o seguinte Parecer:)

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados da Comissão ae As-
__

suntos Sociaisvo~"l?rojeto de Lei 397/92 s que altera o ar t , 5
y da Lei 06, Ge

29 de dezembro de 1988, e da outras providencias

(f Autor: Executivo local.j

<3&3í&&®£~Í^J:)£2l^^—'

Presidente, peço a dispensa/GO Relatório

O SH. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)

O SR. EDIMAR PIRENEUS - Sr. Presidente, » com o aval

desta Casa, dos companheirosTlwGÕr^rojeto que acreditamos^Víntèresse de
*̂

toda a sociedade, dos pequenos e microjji empresários, 4j)amos Trparecer^^na

certeza de que esta Casa esta avalizando

do futuro dos nossos filhos.

da Coi.i'.ssS6̂ de Assuntos Sociais

camento e Finanças, *

&

de Constituição e Justiça,YQS£ Economia Or-

£ avô r «y c i o ao- p qpo o c ifV

certeza d

i\"w j e Lò * 3 9

•ew'22 turno s ner um proje-

to queYtodos os senhores



tev. : Arnaud

Taq.: Marlene Data: 26.05.92

Orador: Edimar Pireneus

Çecret. Mesa:

108/1

o-»

Somos favoráveis, pela

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Era discussão o parecer

Com a palavra oYDeputado JS/sé Edmar.

3Üero

O SR. JOSÉ EDMAR ( P T R . Sem revisão do orador.) ~$ájais uma vez,

*v
'minha preocupa-

inõnte, porque os feirantes se reuniram- e contestaram.

i?ao em votar um projeto às pressas. No final do ano passado, votamos \*m/Ê»roje-

das feiras, que três meses depois estava nesta Casa para ser votado nova-

Lâ ^

projetopor causa da pressa, porque foi votado às pressas.

aetê te-r-feejp f aJPbofdc» di

/

\. CasaYcíemora

as Oomissões,

traordinria» corre sérios riscos de no atender, realmente

icpje, pela pressa de vocês. Mas vejam bem, #*r quero deixar

meses analisando um projeto, em to-

ojeto em regime de sessão ex-

amos votar

claro para os

i^nhores, para que não sejam iludidosj se alguma coisa não ficar

i
agrado dos senhores, depois não venham culpar .os Deputados.

Saibamy esta Casa esta aberta ao debate, à discussão, testamos
__ )

^ *

ahalisandof ossos gabinetes estão a disposição, verificando o que é melhor.

Quero ler uma emenda que falta no projeto, micro* em-

presários de CeilândialSjUeA&®^«-0«-^processos engavetados- porque não cumpriram\



Data: 26 .05 ,92.: Marlene

é Edmar

no

ré Í3

pó

JÍ
té

108/2

passado, ̂ viabilidade econômica e financeira.Mfcecessário que se corrida

O
esta emenda ^ turno quero ressaltar para os senho-jt__o "̂ _̂"Zi

que a pressa é inimiga da perfeição. Vamos aprovar hoje^fpara que

/
para corrigir», pedido, para que se vo-

em 22 turno, na quinta-feira, depois de amanhã

i S /LÚOÍQ



ev. : (EÜSDTJ

(Taq.: LÚCIA Data: 26/05/92

Orador: JOSÉ EDMAR

Secret. Mesa:

O

Hora: 19:36 109

partir das 10 horas, o que sair desta Casa hoje vo

possibilidade de corri-itadcu««àe não estiver do agrado, ainda

gir

com

de consertar, para que na quinta-feira possamos • : sair

um projeto que a todos. Agora,

necessário que se diga uma coisa: quando observamos a galeria impacien-

fte, depois de dois dias de votação ,4/timt\a&<&«ÍU/Er~para nos e ate interes-
i

'sante, porque passamos a semana inteira, o mês inteiro, às vezes

a t s 21, 22 horas aqui continuamente discutir

eles saibam que GteQâ& nesta

Casa também se trabalha. e muito, Sr. Presidente . w^ se verificaYqu6 -esta
/ A

v VeU^ /

discussão é ii fruto do aprimoramento de idéias que $&&&&$?/ beneficiar a

nossa sociedade.
f

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -ÍEm votação.

Os Srs. Deputados que ̂  pronunciarem sim" estarão aprovan-

|do o Parecer da Comissão de Assuntos Sociais; os que ̂ pronunciarem

"não" estarão rejeitando-o.

Convido o Sr. SecretarioXer^proceder a chamada dos Srs. Deputados

^
roceder chamada.)



Sessão Extraordinária

: Arnaud

aq.: Aya

Orador:

Secret. Mesa: José Edmar

Data: 26/05/92 Hora: 19:38 Ne; 110 2.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da

Comissão de Assuntos Sociais esta aprovado com 19 votos favoráveis e

5 ausências.

P(<C
eclaraçao de voto &«r Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR, Sem revisão do orador.) - Sr,

Presidente, e necessário fazer es&a declaração de voto»

V^v* \o j^z
raNííouco \TÍomitamos agoraouco «Comisso de Assuntos Sociais.



;Rev. : EDSON

|Taq.: GILWANIA Data: 26.05.92

ÍOrador: JQSÉ EDMAR
i
iSecret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

Hora:19:40

a Comissão de Assuntos Sociais. -Q§ eflexos sociais ^quc veRe

desse projeto. ̂  nosso companheiro/ Deputado Edimar Pireneus,/ não teve

^J£^^^tempo necessário para analisar/^ dar % parecer. E.u realmervtee-» — não

de—ê trfvî iTiç̂ -̂ê x;fê Miej]it\j6tamos no principio de confiança,ám poder no dia

de amanhã/ analisar com mais profundidade os pareceres, para que real-/

mente p acertar.

Lu

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - [fém discussão o

Projeto de Lei n^ 397/92, em primeiro turno.

VYVÍ^

Não havendo iquem queira discuti

íV

oen v o t a ç o

sim" estarãoOs Srs. Deputados que $® pronunciarem

aprovando o Projeto de %g± n- 397/92, em primeiro turno; &ú que Ŝ-. pró-

\unciarem pâJ2i» "não" Restarão ré jeitandoío^,

\
Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos Srs.

Deputados.



Rev.: Edson
i
Taq': Hermione Data: 26/5 Hora: 19:42

Qrador: ^ _ _

Secret. Mesa: Benício Tavares.

O SRíf PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Projeto de^gei n^ 397,

est aprovado, em primeiro turno, com 17 votos favorveis,, £ 7 ausn-

cias.

Segue para discussão e votação em segundo turno.

Convido o Sr. Secretário a proceder a leitura do 39 item da

Ordem do Dia.
\°- l&
^ <r(O Sr .[Secretário procede à leituraj/seguinte-0

V-

. Discussão e votação, ern l e turno, do Projeto de Resolu
jao n* 098, de 1992, que »ptísp5e sobre a tramitação dos arojetos dê
,ei que especifica^e dá outras providencias". (T

Autor: Comissão de Economia^rçamento e Finanças,
Relatores: Deputado Tadeu Roriz - Mesa Diretora '

Deputado Fernando Naves - CCJ -

O SR. AROLDO SATAKE- Sr. Presidente, pela ordem.

O SRV PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Tem a palavra V.Exa.

O SR. AROLDO SATAKE (PTR. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente,

retira/clesse projeto, moeiffiOi porque não t!̂ B|ysentido mafünvo-

tá-lo, uma vez que &)^e projeto foi encaminhado a esta Casa no dia 12

de março., /faltando ̂  pouco mais de ̂ r̂ca dias para o término do:pri-

smeiro semestre legislativo, não tpon como votaír e voltar atras.

\O /
Retiro aŝ gí projeto de resolução.



Rev.: Edson
í

rac** * Hermione

fírador:

Data: 26/5 Hora: 19:42 S: E112/2

Secret. Mesa: Benicio Tavares

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A Presidência acata,

retirado o forojeto f l / C- .

Solicito ao Sr. secretário gw<e proceda a leitura do 4Q. item

da Ordem do Dia.

( O Sr. ̂ Secretário procede à leiturar seguinte-)

Discusso e votaço, em ia turno, do Projeto de Lei n^

279, de 1991, que "feria cargos efetivos da carreira de Fiscalização e
Inspeção do Quadro de Pessoal do Distrito Federal, e dá outras pro-
vidências".

Autor: Executivo
Relatores: Deputado Cludio Monteiro - CCJ

Deputada Maria de Lourdes - CEOF

Deputado Edimar Pireneus - CAS

-Ô~~SK; PRESIDENTE (Salviano Guimarães)

^.Marlene.



fjev.: EDSON

T aq.: MARIA MARLENE

Orador:

Secret. Mesa

Data: 26/05/92 Hora: igh44m

. DEPUTADO BEKÍCIO TAVARES

12 : 113/T

(Quarto em br-anc



: EDSON

: SULAMITA Data: 26/06 Hora: 19h46m NO. 114 //

Orador: O Sr. PRESIDENTEfSalviano Guimarães)
i ,

Secret. Mesa: Benício Tavareè)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães )/A presidência
w

informa aos Srs. Deputados que o parecer da Comissão de Constituição

jí/̂ ŷ̂
e Justiça já foi apreciado por aghf̂ fi. Comissão e aprovado. Resta

a este Plenário deliberar sobre os pareceres a serem proferidos pé-

la5Comiss§ftá> de Economiafe Finanças e Gemiasão de Assuntos Sociais

Com a palavra o Deputado Aroldo Satake Relator da

Comissão de Economia Orçamento e Finanças.

S/Clara



EDSON

MARIA CLARA
„ •,. í

AROLDO SATAKl;'

BENÍCIO TAVARES

26/05 19:48 E.115.l

O SR. AROLDO SATAKE (PTR, Profere oyèeguinte'parecer:)

AjuJZ f J-̂ > . Q -̂Ĵ JU^ r a^^T -o
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL O

mente»

COORDENAD DAS COMISSoES

CAHENTO E FINANÇAS

PARECER DE PLENÁRIO,* NQ DE 1992,

.de Economia, Orçamento
«obre o-Projeto de Lei
de autoria do Poder

Com i ssao
e Finanças,
nP. 279/91r
Executi vo,que

Carreira
o, do Quadro de

Distrito Federal , e
provld&nc ias".

"(Cr i m cargos e-fettvos
de F i semi Í£mc«ío e

Piesffo»! do
dá outras

RELATOR & Deputado AROLDO SATAKE

I - RELATÓRIO

O presente fhrojeto de (.ei propõe fundamental-

C r í a r n o <í u a d r o d e P e s s o a l do Oi s t r i t o
Federal 81 (o i t ent a e um) car g o i»
efet i vos de F i scal de Concessões e
PermÍ»s'ó>Sr da Carreira F itacal izaçfio e

A c: r- i a tf a o t:í o » ca r 9 o « or a p r o p o s t o s p e l o
l3 o d e r E x iw: u t i v o f o r a m a 'i o c ia d o s na 3 &
classe, padrSo I a V / conforme quadro
anexo r ou seja, n VA i n i c ia l da íiarreira de
FÍ sea l - '

Por outro 'lado* a carre i ra de
F i s c a l i £ a (í a o e I n s p e: ç a o d e C o n c e s s Vi e tá e
P ts r m i 1» a o e s / e s t á e s t r u t u r a d a n o s m o l d e s
d a ç a rr e t r a ú e F i s c a 'l 'T' r l b u t á r i o „
conformei anexo II «x este P L,. e
e «i u i P a i" a d o s à q u e l e s tá e r v i d o r e s n a f o r m -a
d o a i" t „ .1. S r F» a r á g r a f o ú n i c o y do Lei n Q
193, de «3 de dezembro de 1991.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

3

II - PARECER

é de notór i o conhecImento que existe
profunda defi c iene ia de pessoal
qualificado nos Quadros de Pessaal do
BDF* principalmente no da Secretaria de
Desenvolv i manto Urbano, para que seja
possível cumprir a contenta afô
atribuições de sua competência.

Penso que as med idas se fmzam
necessárias, « f i m de ampliar m forca de
trabalho referente a fiscal IsaçSía no
cumprimento das normas atinente» as
Concessões e poermimsftes»

Ressmlte-se, ainda, que a efet i vá
fiscalizaçSo, quer seja d idát i cm, quer
seja pun i t i vá, objet i vá inclusive I-T
conservmçio da bens prdprIas
pertencentes ao QDF»

III

Ouanto VÃO aspecto econíímico do projeto
da-f.ei , "eTle deve ser visto sob a angula
estritamente orçamentar io r e/ $enda sua
In i c: i at i vá de autor i a do Exacut i vo
-t o c: a l y j u l 9 a m o s q u e o m «s» m o deva te r
feito c o n s t a r d m p r o P o K t a o r ç a m e n t á r l «x
para o corrente «xarcfcio os recursos
n e c e s s á r i o s p m r a os f í n m propostos.,

Caso contrmr i or

Exacutt vo a
suplemc-íntmres»

compete
adoc&o de

ao Poder
med idas

A s s i m x somos da par e c;
P r e íü e n t: e Á r o j e t o cl e
sua apróvaiSó «

fvworável ao
votmndo pela

B a l a d m s 8 e s s o a ny d In d e

Deputado AROLDO 19HTAKE
Relatar

1992



ev-: EDSON

Taq.: MARIA CLARA

prador:
!

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

Data: 26/05 Hora: 19:48 N9 . E.115.3

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer. (Pausa)

acatando o parecer; os que sar pronunciarem

Em votação.

Os Srs. Deputados que -ŝ  pronunciarem sim" estaro

não o estarão rejeitando

Solicito ao Sr, fSecretrio<~ítue proceda chamada

Srs. Deputados.

(Procede-se a chamada-)



Rev.: AHIMAK

Taq. : DIANA

Orador:

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

Data:26/05/92 Hora: 19:50 2:E-116.01

O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) - O parecer da Comissão

• ~~.
deTOrcamento e Finanças está aprovado com 15 votos '-''sii/T'1. Houve 9 au-

sências.

Gorn a palavra a Deputada ttose f-lary Miranda para emitir parecer1

pela Comissão úe Assuntos Social

RY MIK Ai' J D A (P'f R". Emite o segulntepSTBuei1; ) ->-

Presidente , — f̂ ô— ri i Rp . >

ntEQIDENTE — ( Galviano •auor

'CTa



Â SRA. HOSE WAHY MIRAíjDA ÚÜTH. .üniíte o seguinte parecer:)

Sr. Presidente

CÂMARA UsCiSUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMJ;BBA'O DE ASSUNTOS SOC:I:A.Í:ÍÜ

ROJETO DE LEI N Q Si 79/9 á

Cr i ivi ("ar gota &f et i vos da
Carreira F i semi i zaçmo fô
l! n íü p K ç a o , cl o Q u a et r o d e P e s s o a l
cf o D i 15t i- i i; o !"' e d e r s 'i K d á
o u t: r a s p r o v i cl ê n c: i m <•> „

AUTOR :: EXECUTIVO LOCAL

RELATOR s DEP,, CilDIMAR PIRENI-iUÍÜ

X - RELATÓRK)

Atravéí-i. d-a Mensagem 134/91 de 4 de dezembro

de 199:1 o 3enhor Governador do D i st r i to F ederal ftncam i n h ou

a K s t a ('; ama r v* l... K ei i w 'l a fc i v su P r o j tj t: o d e i... K i q u e t:: r i a 8 i

( o i t e n t a K um > cargo r* e f e t i v o s de i ; : iBí::ml de C o n c cí <•>!•> b' e s e

Perm i «isoefíü ria C a r r e i r a dra '" i scal í ZÍ-K;:^O e :i:nspK<;:ívío do Quadro

d ts P e: TI-;•; o ;a l cio D S st r i í, o í-'ed(v.-i"^I y na 1'ornia C:ÍD^I. anexos»

J u s t i f i c a a adoção da m e d i da K com u n e t:: K s s ar i m

<* f i m c; e a m p l i a r «\ for g: a de t raba lho referente à

f i s cal i z a ç: & o n í:) c u m r> r i w e n t ;•) d e n o r m a '•; re la t iva! ! * H í:: o n c: u: s s o e íi>

í-í n t» r m í ÍH iv, o t;;'.:> •, hví:vi c o r/! o,. à conservarão í.;w bens p r ó p r i o s

P e Í'P '"". e fi í:: e n t: c: r:, a o U c j v K r n o u o ". i :; t: r i i. o i'" e d e r a l „

P o r f í n , . -,' ;'7í;; s;;«. .i i: a ou e a a t i v i c . a r e ivtent;; , onacs ,.

\-:í c: e «i e n v o i v i c. i- :•> e í a 3 e c r K v: a r i a c, <•-. -J e s e n v c- i v i m e n t o J r b a n o r

fazendo :\-K ,n i st e r •••aumerit: ar o cm VA n í; i i: a t i v o de. r" i s c & l o e
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Concoíiiwoei» e? Per m i s s'tf «f ai, para que :;>eja P os si'v e'i c:: um p r i r as

me t as governamenta i ír> desta ar e w H

!;:' o i- m m a p r; e fi» e n í: vá <:! a t» d u a s» w m e n d a s a t:» F* r o j e i: o c) Q

E x e c: u i: i v o ,. Emenda A d i t i v a de; n lH 01 cies VAU i: o r i a do nobre

D e P u i: '& <:! o W a s n y d (•:•? R o u v e a c: r K <•; <:: a? n t: a n d o o m r t i g o ílí °. «a

r enumerando oi-i deivmls com o seguinte teor»

"" A r t » 2 f.:.í •- O p i" e e n c h i m <•:•: n t o d o & c: a r 9 o K

e f e t: i v o ai. p rev i i» i; o n> n w s i; m lei fã r - tu K - 'Á

m e d i a n i: e c o n c u r s o p u b l i c o ",.

J u s t: i f i c: a o n o b r e D e p u i: a d o „ q u e y e m b o r a

e n c. o n t: r m-••<!>(•:? rcstatu f do como <;Í i r e t: r i z geral no m r t. i só 37». II

d «i O o n íü i i i, u í K $ o y é 5» K m p r & d «s b o a c o n d u í: a c; o n iü t & r d a P r ó p r i vá

'.lei a n o r m m ap l i cáve l &. ma t erra par'a nívío dar m VA r g t? ms 'a

en tend imen to de 'nue «ií» v;viyaí!> c r i a d a B serão preench idas por

P r o m o ç; o e s o u a c e s s o s „

[.Ümenüa A d i t: i vá de n9 #«í % d e nutorn-i do nobre

O e p u í; a d o li:' d i m a r P i r* e n e u s a c r t? s c e n t a n d o w r t i g o a o P r o j e t o d e

1.. e i <•>, u t: D i' i :•:' a n d o a t:: r i -::- Y n a e «v t r • A t: LA r a o r g a n i s a c i o n ai da

B e c i" e t á r i a :;l e A g r i c: u 11 u r a p n $ í:: a r y o s e f e t: i v o ir, d K li. n s p e í: o r

S a n í t: vá r i o •; I n d u s t r i a l v;; e > ' r o ei u t o s d e O r i g e m A n i m a l e vá

ca r re i r a dtí A u x i l i a r dis X n 5 p e c;: a o San i t'ár s a <•-. industrial de

Pr c j riu t <v;-
:. ;;ÍK Or i 9víW An i iva'! ,- c.nm v;

( «HÍÇJU i M1. ;s c o m p o s i ç ã o / ai:é







Rev.:Arimar

Taq.:Jussara Data: 27.05.92

Orador:Salviano Guimarães

iSecret. Mesa:Benício Tavares

Hora:l9h52 S : l

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão^

\
Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação

\
Solicito ao Sr. Secretario Benicio Tavares

chamada dos Srs. Deputados.

'O Sr. Secretario procede a chamada dos Srs. Deputados)



Rev.:i

íaq.: Data: Kora: N 9

CJJrador: Salviano Guimarães

Secret. Mesa: Benício Tavares

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães^ -/sta~aprovado com 18 votos

n\ f \S^S **favoráveis|$ o ausências.

i ~
j Em discussão o Projeto de Lei n^ 279,em primeiro turno.

i; ~ . v
Não havendo quem queira discutir pas.iíĤ n̂ffaTĝ itsd̂ &etiá̂ â?® passa-

; v
remos a votação.

; /
Á; Solicito ao Sr. Secretario Benicio Tavares

i
d^i dos Sr s. Deputados.

(O Sr. Secretario Benicio Tavares procede a chamada dos Srs

Hputados. )

'S/Denise



O SR»PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Projeto de Lei

n^ 279 esta aprovado, em primeiro turno<sÍ£-sr 17 votos favoráveis, Hoav-

vê 7 ausências. Segue para discussaoem segundo turno

Ha expediente sobre



|Rev. : Arimar

:Taq.: Denise Data:26.05.92

.Orador: Sr. Presidente

Secret. Mesa: Benicio Tavares.

Kora:19h56 í.E/119.1

Solicito ao Sr. 39 Secretrioque proceda leitura do mesmo

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)



13ABINETE DD DEPUTADO SAL. V I AMO GUI MARRE

REQUERIMENTO Mo DE 1992

R e c? u (s r S e s s à o E x t raordinaria para o
Projeto de LeiH de autoria do Executivo f

que Autoriza o Poder Executivo a abrir
C r é à i t o !::• s p e c i. a l a t é o l i m i t e d e C r *
141,050,000,, 00 f cento e quarenta e um
mi l hôes tá cinqüenta m.l l cruzeiros) .

C o m b a s e n o Ar t, 6 7 d o R e g i m e n t o I n t e r n o da (Câmara
Legislativa, requeremos Sessão Extraordinária para apreciação
do Projeto de Lei, de autoria do Executivo, que "Autoriaa o Poder
E x e c u t i v o a a b r" i r C r é d i t o E s p e c: i a J. a t é o l i m i t e d e C r $
14.1. n 050,000 j 00 (cen to e quaren tá e um mi l hòes e c inquen tá mil
cruzeiros).

JUSTIFICATIVA

A p i"1 e s e ri t e p r o p o a i ç «t o o b j e t i v a a u t c:) r i z a r o P od e r
E x B c u t i v o a f A b r i. r «::: ré d i t o e s p e c i a l á L. e i O r ç a m e n i", á r i. a a ri i .t a l d o
D.F. (Lei no 224,, de 27,12,91) no valor de Cr* 141, 050 „ 000,, 00
(cento e quarenta e um miIhões e cinqüenta mi l cruzeiros)„

T r a t a-"B e de matéria que a par de sua importância
para a administração cio D,, F „ ,, deve,, ainda,, constar do orçamento
d e 19 9 2,, «: i r c u n s t ê. n c i a s; q u e ei e m a n d a m d e s i: a C a s a „ regi. m e d e
urqância,,

Sala das Sessftes- 26 de maio de 1992



-J

PROJETO DE LEI

Autoriza o Poder Executivo a abrir
Crédito Especial até o limite de
Cr$ 141.050.000.00 (cento e quaren-
ta e um milhões e cinqüenta mil
cruzeiros),

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA

Art. 1 B Fica o Poder Executivo autorizado a abrir
Crédito Especial ao Orçamento Fiscal para o exercício financeiro
de 1992 (Lei n2 224, de 27 de dezembro de 1991), até o limite de
Cr$ 141.050.000.00 (cento e quarenta e um milhões e cinqüenta mil
cruzeiros), para atender à programação constante do Anexo I.

Art. 22 Os recursos necessários ao atendimento do
disposto no artigo anterior são provenientes da Reserva de Con-
tingência, conforme discriminado no Anexo II.

Art. 32 Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 4S Revogam-se as disposições ern contrário.

Brasília, de de 1992
1042 da República e 322 de Brasília.



-A-/, OPA V 26- O f. S ̂  J^Uf £

cr"/7

MENSAGEM

N2 091 /92-GAG Brasília, 25 de maio de 1992.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Dis.

trito Federal,

Tenho a honra de submeter à elevada delibera

çao dessa Casa o anexo Projeto de Lei, que autoriza o Poder

Executivo a abrir Crédito Especial à Lei Orçamentária Anual

do Distrito Federal (Lei n2 224, de 27 de dezembro de 1991) ,

até o limite de CrS 141.050.000,00 (cento e quarenta e um mi

Ihões e cinqüenta mil cruzeiros).

Trata-se da criação de Projeto, que passará a

constar do orçamento de 1992, da Secretaria de Governo, no vá

lor acima mencionado.

Dada a importância da matéria para a admínis.

tração do Distrito Federal, solicito a Vossa Excelência que

seja concedido caráter de urgência, à apreciação do aludido

Projeto de Lei.

Valho-me do ensejo para testemunhar a Vossa

Excelência a certeza do meu alto apreço e consideração.

JUAQUIM UÜM1NGÜU KOftlZ

Governador do Distrito Federal

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

NESTA



AtOOH EXERCÍCIO DE 1992 Cr* 1.40M»

CfWCELAHENTQ

AHEXO A LEI No.
P R O G R A M A D E T R A B A L H O

F I S C A L :

RECURSOS 00 TESOURO !

9W9999.999.ÍWÍ

COD I 80 ! E S P E C I F I C A Ç Ã O

394W

39MI

9999999.999.MW

! PROJETOS I ATIVIDADES ! T O T A L !

1 I í
RESERVA DE CONTINGÊNCIA

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

RESERVA DE CONTIN6ENCIA

RESERVA DC CONTIWENC1A

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

GRUPO DE DESPESA >
RESERVA DE CONTIN6ENCIA

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

GRUPO DE DESPESA l
RESERVA DE CONTINGÊNCIA

141.Í5Í!
l

141.450!
!

141.05»!
!

141.15*!
!

141.0501
!

141.0541
i

l
141.09*1

T O T A L

I4i.es«i

i4i.es«i



AJCXO I EXERCÍCIO DE 1992 Crf i.HMI

MEDITO ESPECIAL

ANEXO A LEI No.

C Ó D I G O

33Mft

33M1
1

'

•3l7ft2*3.iie.MM

!
;

•3ft742ft3.ii8.tMi

;
i,

/ 1

P R O B R A H A D E T R A B A L H O

E S P E C I F I C A Ç Ã O

SECRETARIA DE BOVERHO

SECRETARIA DE GOVERNO

ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO

ADMINISTRAÇÃO

SUPERVISÃO E COORDENAÇÃO SUPERIOR

CENTENÁRIO DA MISSÃO CRULS

PROMOVEI A PR06RAHACAO COMEMORATIVA DO CENTENÁRIO DA MISSÃO
CRULS.

6RUPO DE DESPESA "
OUTRAS DESPESAS CORRENTES

COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO MKfiAft CRULS *-r
_ _

GRUPO DE DESPESA i
OUTRAS DESPESAS CORRENTES

T O T A L

F I

RECURSOS

PROJETOS J ATIVIDADES i

1 • í
141.*5t! j

! !
141. «í! i

i 1

iUJSftl !
I ;

141. «50! !
l \

14i.ft9tl I
i !

Í41.t5t! !
I 1
1 t
1 »
! j
i t

141.Í5Í! !
l 1

t 41. asa i t
t 1
i t

Í41.Ô5Ô! i

141.t5í! ~ !

ô- 0

8 C A L t
I

DO TESOURO !

T O T A L í

i
Í4i.t5tl

1
14i.tStl

1

!
Ui.ttti

1
Í4i.t5tt

I
141.t»l

i
t
1
|
1

141. «t!
1

Ul.*5êl

t

1

14i.t5t!

141.Ô5Ô!

5-



&.OS.41,

E. M.
Oll /92-GAB Brasília 19 de m a i o de 1992

Excelentíssima Senhora Governadora

Submeto à elevada apreciação de Vossa Excelência o
anexo Projeto de Lei, que autoriza o Poder Executivo a ahrir cré-
dito especial até o limite de Cr$ 141.050.000,00 (cento e quaren-
ta e um milhões e cinqüenta mil cruzeiros! de acordo com a auto-
rização contida no art. 72, inciso I, alínea "a", da Lei n^ 224,
de 27 de dezemhro de 1991.

2. A alteração proposta destina-se a criação de pro-
jeto/subprojeto, na Secretaria de Governo, com a f i n a l i d a d e de
v i a b i l i z a r a programação comemorativa do centenário da Missão
Cruls, conforme prevê o Decreto n2 12.259, de 8 de março de 1Q90.

3. Os recursos necessários ao atendimento da altera-
ção programada, decorrem de cancelamento da Reserva de Contingên-
cia do corrente exercício, conforme prevê o art. 43, $ 12 inciso
III, da Lei nQ 4.320, de 17 de março de 1964.

espeitosamente,

LVTHA SPINDOLA SILVA

Secretária de Fazenda e Planejamento
em exercício

Excelentíssima Senhora
M Á R C I A KUBITSCHEK
Governadora do Distrito Federal - em exercício
N E S T A
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Solicito aos Srs. Presi-

dentes das («.omissões de Constituição e Justiça, Economia, Orçamento e

;Finanças e Assuntos Sociais que indiquem relatores para a matéria.

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão.)
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